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GOVERNADOR OFICIAL.~~EHTE UO~VlílADD 
P'ARA _O 41.o AfHtJERSÃRIO DE P~UDENT& 

tnncionnlismo: liouern 
Su;::reendendo 0 s observa­

dores, o G.overnaCl'Or ACihe­
llHl l' Lg Barros, após re1· 
teradas afinnc.ções, há al­
glins meses, de que n'ão con_ 
cederia nenhum. aumento ao 
1w1cionalismo estadual ês­
te ar.o, por ~jã te-lo feito em 
pneiro último, admitiu ela­
' arr1ente ique voltou atrá,~. O 
Chefe co Ex.ceutiVO Bápdei­
r<illte desmentiu energica­
mente noticias publicadas 
nos jornais ae terça ;feir,a. 
;;egund0 as quais decidira 
não cor.ceder melhoria aos 
servicto1es pi1blicos. «Nlo é 
ven' a .. e. Estou estudando o 
assunto com cartnho1, . 

Gordo, de quem recebeu os 
estudos sôbre as p0ssibiii­
dades finanrniras erg con_ 
cessão do aulllento. 

Após a reunião, em de­
claraçõe.;; ,prestadas à im­
prensa, -o Sr. Silva Gordo 
afirmou que «o problema 
está agora · em mãos do go-

vernador». Esclareceu po­
rém, que .:pelos calciilos fei­
tog nRõ sgrá passivei au· 
mento de 100 por cen to. 

PROTESTO 

Para manife,star o protes­
to go professorado p?'i.mário 

c:ontra adiantamento, pelo 
governador, do aumento de 
vencimentos a.o~ .serviílore~ 
públicos, 0 Centro do Profes_ 
sora~b P-aulista promoverá 
reuniões dos ·associados se­
gunda feira próxima. Na 
lonvocaçã0 do,s professores 
a diretoria do CPP afirma 

E.dar«cansada de insistir 
através <le oficias, memo­
ri!l.l.s, tBlBR't'Rma1:. g_udiênc~as. 
dlscursos, e outro,. a.pêlos, 
mas nada foi decidido até 
agora»: 

Acrescenta. ainda: «Es­
tamos fartos de promessas. 
Agora exigimos fatos». 

fum begu1da. o governador 
.qu~ pela manhã examinara 
a questão com 0 presidente 
da Assembléia, Deputado 
C~ro Albuquerque ma.."1.tev.e 
reunião com o Se.~retá­
rio da Fazenda, Sr. Sllva 
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· Pa or ma Na~ 1 • Vacinação àati-tet~n}c~ começa dia L 

15 nas escolas do mienor do Ettado do:"~.._'..~'~;'.,,~.~~~ ter&n sido preparat!.as as fõ­
lhas d e pagarncut0 com ba­
se r .o aumento de venrimen­
tos do Poder Legislativo. 

~· 

O Serviço de Saúde Esco-
1ar já tem elaborado 0 pro-
6rama de aplicaç~ da va­
cina anti-tetâ.nirn Jl-OS esco· 
lares da Capital Paulista, 
único meio de proteção con­
tra àquela doença. -O seu 
in~cio está marcado para o 
dia 24 do corrente, quando 
a,; equipes orientadas, pelas 
1''l;J.ucadora'.~ Sanitária~ ~ a­
plic;ação da primeira dose às 

crümças matriculadas nos 
estabelecimentos ofidais do 
ensinp, no municlpio da Ca· 
pital. 

A !leguncm dose será apli. 
cada 45 ilias após a prlmei. 
ra ter $Ido ministrada. 

Já. no interior, incluindo a 
cidade de Pres. Prudente, a 
vacinação anti-tetânica será 
iniciada a lõ de setembro, 
de maneira, que, até o fim 

do ano, ·os .;·scolares dúS es­
tabelecimentos oficiais tanto 
da Capital, como do inte-
1'ior estarão vacinadoi e de 
posse do;:; atestados. 

Será suprida desta manei­
ra ,.a Lei n.o 770S de 14 dle 
janeiro de 1.963, que torna 
obrigatória a vacinac;\lo an­
ti·tetànica, na;s escolas pri­
mári,as do Esta.do ® São 
Paulo. 

:arm•t+ 

RIO - (19) - O DASP 
encaminhou a0 Ministério do· • • 
Trabalho a relação geral cto3 '··· 
aprovados em roncurso e a-
1naa não nomeados peJa. au­
tarquia da previdência. Taig 
da.:os permitirá que sejam 
rà:pidamente concluidos 0 s 
e.atudos pai:a aproveitame-n­
to dos concurstic.o-~ i.os ins-
titutos. _ ,1 

O Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Sr. Flo 
rivaldo Leal, vem de convi­
dar oficia1mente o G-Overna_ 
dor d'o Estado, dr. Adhemar 
Pereira de Barros, para par­
ticipar das solenidades de 
comemoração do quadragé­
siino sétimo aniversário da 
Capital da Alta Sorocaba­
na, a ser transcorrido no pró 
x'imo dia H de setembro. 

Govêrno Pauli,sta. dieveria 
comparecer durante êste mê,:; 
em nossa cidade, quando en­
tão participaria da inaugu­
:naçã0 de diversas obras de 
seu govêmo, não tendo sido 
possivel. 

legislativg não se • reuniu 

Bras1te1ro uo C:Jré aec1a1uu 
que a. pol1t1ca ca1eeira úeve 
aJCU,~éii ·i:.e t..1.Hnoru.,amence 
r.0 e;,quema po11uco giooa1 
t. 0 ~·<Jve• uo ;posta e1n tet:i 1no.:; 
e.o ~uvres.se 1 ac1onal e uao 
de grnpos. Disse 0 Sr. Luiz 
lvlL1.1a1; «esramos ·as;:;1stinclo 
el:i"updat..is a. i;r.críve1s aroa 
ae ar1t1-patr.ot1:.mo e um1;1. 
e:eleuma ern. torno a.e ' uma 
oIJeraçao aPsolutamente lím-
1i.t.a i.,oore a ven-.a oe cuf~ 
para o li:'ovêrno da ,A1'1re­
t1a». For· outro lado 0 ltiC 
ainda r.'ào se ma.i.ife,stou só­
bre a noticia de Wash~ton 
oncte os representante;; <J.c.O­
tavam a me<ii1da equi.valente 
a retirada dos Estados Uni­
dos de acórdo internacional 
do café. 1',inalizou úlze,100 
que o Presidente do ·Institu­
to Br-asi}e·iro do Café, Sr. 
Leónidas Bório se encontra. . 
em Nova, Ioique e cneiará 
hOje a \ ashin~ton. 

BR.ASILIA - (19) - o 
Pre»itlente d:~ Rcpnl:>lica ela- • 
República a sillou · de.t·reto 
exduindo da. orclem do m ,_ 
rito militar diversas pessm:s. 
Entre êles fil.Ctll'am 0 Sr 
Jusce~ Kubistchek1 Jâui0 
Quadros, Jcii0 GouJa1t, Al~­
Iardlo Juremu. e Ceiso Flli'ta-

Como se sabe, o Chefe do 

Agora o Chefe do Execu­
tivo Bandeirante será convi­
dado e os poderes publicos 
prudentinos contam com a 
sua presença. 

Na noite de segu!1,da fei­
ra última deveria se reunir 
a edilidade prudentina, quan­
do então diversos e impor­
tantes assuntos de interesse 
para a municipaiidacte de­
veriam ser discutidos. pelos 
senhores edís. · 

N õ entanto por falta de nú 

Destacada atuação do deputado José 
Costa: Pirapózinho beneficiada 

Alguns municipios da Al­
ta Sorocabana, têm sido be­
neficiados com várias medi· 
d343 de grande interêsse pú­
blico por parte do Deputado 
José cesta, um dos mais 2:-:­
pressivos e .brilhante repre­
.sentante do pov0 na Assem· 
bléia Estadual. Sem ter re­
cebido votação digna de re­
gistro nesta região, o De· 
.puta.do José Costa, reeleito 
pelo Municipio d'e Ribeirão 
Prêto, onde foi Prefeito Mt1-
nicipal, vem desenvolvendo 
uma 15érie de trabalhos para 
a n0<;sa região, mormente 

para 0 Município de Pirapõ­
zinho que acaba de ter Ube 
rado a verba de quatro mi­
lhões de cruzeiros, que o Es­
tado toncedeu ao município 
a fim de fazer :face aos pre­
juisos causados pelas inun­
daçõe3 de fevereiro último . 

O Município de nrapi'.l­
zinho além de dever ao De­
putado Jo.sé Costa a criação 
de sua Comarca, a qual rlen 
tro em breve será instala~-~. 
deve também a solução de 
c!ois grandes problemas, con­
forme telegrama recebido 
pelo Frafeito .Municipal, dr. 

Plauto Barreto, seu particu­
lar amigo, ou seja o de ter o 
governador d-O Estado auto .. 
rizado um empréstimo de 
vinte e três milhões d~ cru­
zeil'c.o para o serViço de 
!.igua.s e esgõtos do mun;_cí­
plo. através da Caixa Eco­
nómica e a inclusão da prlo· 
r!dade da construção da es­
trada pavimentada da via de 
acesso de Pirapàzinho ia Es 
tr11.da de Pôrto A.f">nso Ca­
;nargc), 1lledida de granje 
be:11cficio para o comêrcio 
c,9.quelu cidade. 

Cafézin.ho e carne sofrem 

novo . aumento de preços 
Como se não nastasse o 

constante aumento do cWJ\o 
de vida, em divers'oS gene• 
ros de primeira necessid,,ado, 
também o cafezinho ~ubiu 
para vmte cruzeiros. 

Tal fato se deu na manNl 
de terça-feira, quando entaQ 
nossa populaçã0 que s e ser­
ve do tradicional cafezumo, 
constatou que os bares ha-

\TALÃO DA FOR.TUNA: 

viam elevado o preço ele. p10 

C:uto para vinte cruzeirot, 

CAR:NE TAMBEI\l 

Na manhã de ontem, fo­
mes procurados por um dos 
nossos leitores que se er.. 
contra indignado com o au­
mento da carne ocorrido on~ 
tem. 

Superintendente na 
Seguiu para a Capital do 

Estado terça feira última o 
Sr. José Loret0 Norcia, A :;­
ststente Fisca1 da Delegacia 
Regional da Fazenda de Pre­
:sidf:nte Prudente, que irá 
responder em nossa cidade 
e região rpela superintendên­
ciai do Concurso Talão dâ 
Fortuna, regulamentado pe­
lo go.;ernador Adhemar de 
Barros, através da Secreta­
ria da Fazenda; visando uma 
melhor fiscalizaçã0 no co­
m~reio, por intermédio do 
~Mibém oferecer diversas 

vantagen , , como já vimos 
em nossas edições anteriores. 

Na Capital Bandeirante, o 
Sr. José Loreto Norcia, es­
tá mantendo contacto com 
as autorida:les fazenda.rias, 
ocasião em que receberá 
maiores explicaçõe.s a res­
peito do Concurso Talão da 
Fortuna. O regresso do Sr. 
Jq:é Loreto Norcia está pre­
visto para amanhã. Em pa­
lestra mantida segunda fei­
ra última com o Delegado 
próprio consumid-Or, ~amo 
~egiona1 da Fazenda de nos-

SegundQ o nosso leitor. 
houve uma majoração de 100 
cruzeiros por kilo de carne 
verde, demon,;trando clara­
mente sua revolta por ver 
que Pres. Prudente não pos­
sui autoridades que cuidam 
do assunto, para coibir o a­
buso, pois o povo está .. 
mercê dos explora·dores da 
miséria humana. 

.. 

Capital 
sa cidade, Sr. Luis Rober­
to Marcondes de Oliveira, 
por ocasião da entrevista 
coletiva concedida à impren­
sa da Capital da Alta sorçi_ 
cabana, com 0 regre.sso do 
A sslstente Fiscal, nova reu­
nião seria tvavada com os 
fiscais da região compreen­
dida entre Cândido Motta e 
Presidente Epitácio, como 
também com elementos <la 
imprensa prudentina, tanto 
falada como escrita, senão 
que na oportunidade novos 
e importante11 assuntos se­
rão e<;clarécidos à 'população, ' 

mero a l'lessão ordiná.ria nor­
mal não foi levada a, efeito, 
tendo compa.recido sómen­
te 0 Presidente da Casa, 
Rmardo Sandoval de Lima, 
1.o S~retário Ippo Watana. 
be, 2.o Secretário, Mário 
'I)amaoki, e os vereadbres 

Walter Casetart, Moa~yr Mi-

rànda, José Alve s Sobri­
nho, Joruquim Pio d,a .Silva. 
e Thomé Atala. 
A próxima reunião dar-se-á 
na segunda feira pró­
xima., quando então os as· 

. suntos que estão na pauta 
da ordem do dia serão d.i.6-
cuttdos. 

NOTIS $ NOTINHIS 
PAçO l\JUNICIPAL 
:E: ASSUN'l10 

Tudo indica que no illicío 
de 1 . S65 o Prefeito Flori· 
vald'o Leal dê inicio à cons· 
trução do Paço Municipal de 
Presidente Prudente, o qual 
abrigará a tôdas as reparti· 
ções da Prefeitura em cinco 
pav imento.s. 
Tal edlificio publico conta­

rá com linhas urquitetônicas 
que por certo, irão dar um 
novo asp~to à Praça Monse­
nhor Sarrion. sendo de gran­
de utilidade para o munici­
pio. 

TAXIMET;tws 
CONTINUAM 
CONE( l'lo"UAM 

ca.do aos elemento.e- repre­
sentantes da claSl:;e, o reOG­
bimento da carta sindical, 
senc}b que também foi mar­
cad·o o .próxima. reunião. 

MENDICANCIA 
OONT.lNUA 

Em pleno centro da ci<ia· 
de, notadamente na. Rua 
Ter.ente Nicolau Mat!e1, on­
de 5e lOCalizam OS bares de 
maior imPortância tem sido 
o grande surto de medicàn­
cLa., principalm ente de meno­
res maltrapilhos que ancliam 
a. procura de comida, dinhei­
ro e guloseimu. 

Frequentemente tem-se 
nota.d·o que êss~ menores já 
adquiriram 0 vicio não só de 

BELO liORJZONT.E 
(19) - O governador Ma· 
&"al.hãe.s Pi•.to d<'smeutiu a 
noticias de que pretendia se. 
licencia1· do govêrn0 para 
l'eia.ltzar uma viagem para o 

. e.x.teriol'. 

S. PAUL.O - (19) - o 
general Mena Baneto já tem 
pronto os in'quéritos instau­
rados na. C:MTC e comércio 
de trigo que será entre~e 
ainda esta semana. ao quar­
tel ~eneral do Se1rundo Exér 
c-ito. 

B.RASILIA- (19) - I<'un 
ç;.onãrios do T!i'ibwlal - àe 
Contas da Uniíil> nã0 rece­
bem vencimentlo.s há 53 dia.i 
011 jornais de Brasilia. apa­
receram a i.IUllciando que fun­
cioná.rios pedem a.o comér _ 
cio local paciêncla, por esta­
rem atl'asados com suas 
contas por que 0 govêrno 
~d~ não lhes pagou. Os 
vencimentos dêsses íw1cloná­
riOJ1 foram embargados pelo 
Presidente da Repúblk·.a por 

do. 

S. PAULO - (19J - In;~ ,· 
ta1ou'1Se ontem em Ag-u~s de '-. , 
Lindk'.>la o Nono Congre~su ' ._ 
d9 Municípios. Prefeitos · de ' -
to'.lo, o Estado de São l:-'aulo 
part1c1pam <lo certame. Ã""'pó-"-"'s-_;;;;:g-. -. ü 
o encerramento do con('lave 
fa,rão uma visita ao gover­
nat:ior Adhemar de Barros, 
quando as~inar·ão wu mane~ - • 
fes:to de solidariedade eom • 
o Governador do Estado · 

RIO .- (19) - O Gene 
l'a,l Mow-ão Filho pin-tiCll>l>u 
de um almõço com o ~.Yer~ 
nador Cario~ Lacerda. Ma· 
tarde, falanflo a bnpr;ns , ~ ~~ 
dlsse que o g-overnadol' ca 
ri.oc.a apõia o Presidente Ca,, 
t~o Brà;nco em sl1as 1"('fo11.. ~· ,.-. 
ma.s de base11. 

RIO - (19) -'- Informa-se 
que elementos da Marinha 
continuam rondando o prélio 
da embaixada do Urugual 
onde se encontra asilado o 
Almirante Cândido Aragão. 
O gabinete do Ministro da 
Marinha desmentiu tais in­
formações, mas a impreni~a. 
confirma as notícias. 

A Sub-Divlsão da Guarda 
Civil d'e Presidente Pruden 
te, C'Ontinua procedendo a 
aferição de taximetros nos 
carros de aluguéis de n0s­
sa ciodade. Assim, ~ que, to­
dos os dia\S, o Sargento Ata­
via.no Cordeiro de AndradQ 
vem vistorft;indo div-ersos 
tax\>J ida cilia.de, Vi&ando 
regular a quilometragem e 
o.s preços cobrados. 

Panorama 
pedir, como também outros 1 
Pl'ejudiciais .à sua formação 
moral e nocivo à sua .perso­
nalidade de ia.manhã. 

_ _ . .. _ , •. lt - _ _ __ :--r~a ir-•••••••• 
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GARÇIQNS SJJ: 
REUNIRAM 

Na noite de ontem, com a 
presença de mais de vinte 
elementos, reuniu-se a As­
sociação dos Empregadbs 
r.o Comércio Horteleiro e Si­
milares de Presiuente Pru­
dente na s ede do sindicato 
dos comerciários 

Na aportuniad:e, sob apre­
sidencia do Sr. Manoel Do-­
m ingos Barbo.sa, foi comun~-

EXl}RCn'O El\1 
P RUDENTE 

Encontra.- ioe em nossa ci­
dade, U..'n Capitão do Exér­
cito, proced~ndo a. vistoria 
em to-do,s os T1l'Os de Guer­
ra da região, procurando sa­
ber de ;Suas cl€ficiencias e 
necessidaides. 

Terça feira última o Ofi­
cial foi recebido ~elo Wa­
tal Ishibashi, Vice-Prefeito 
em <.;erctcio, tendo logo 
após inspecionado 0 Tiro 
~ Guerra local, constatando 
diversas :falhas, a.s quai,s de 
verão ser sanadas de imedia­
tG com pena de ser fechada. 
a sede dessa corporação mi­
litar locQ.l. 

DCT com novo impulso 
Desde qué assumiu a dire­

ção da agência Jocal do De­
partamento de Correios e 
Telégrafos, -o Sr. Antonio 
Jo'é de Alencar vem dan­
do uma nova orientação aos 
trabalhos dessa ,agencia. 

Assim é que, inclusive no 
serviço de taxação de tele 
gramas, 'carteiros e distri • 
buição de correspondênt'ia 
nas caixas ,POstais, pode-se 
notar o dedo novo da admi­
nistração, na pes,soa do 
'agente .Antonio José de 
Alencar. 

• 

Uma das medidas tomada 
pelo agente, é a permanên­
cia da agência. aberta até 
as 16 horas de domingo, com 

• plantão de taxa de telegra­
ma, venca de selos, entrega. 
e recebimento de expressas e 
registradas. 

PMe·se notar clara.mente 
0 esforço empreendido pelo 
Sr. Antonio José de Alen­
car, visando tão somente 
oferecer melhores condições 
de c.omunica<;'ão à, popula. 
çã.o ~ru.denti;n1., 

1'11\.'r(..~B lJl'IIDAS 
l HI) l'1rr<:: Pasqua1e :::>pine L-
11 fol er•::anega.uo pe10 be­
creta< i,o · ver ar nas 1'< açoes 
Un1das U ·1 <11111t <..e i:.up~t;i1-

s10nar tempoi-anameüte o 
i'a.ou1ete -00 Mediador Tu­
mwJa e o d.1p1amata. ital1a­
!lo o1 .. e carreira. Sp1nel1i já 
c..:upou o post0 ae ::>uo-l:,e­
cretá.r10 liera1 c...'ii. U1'1 V e 
foi Dire~or do r '<J.rlamento. 
.lwropeu .das Nações Uni.das. 

SAI\ JUAN DO PORTO 
RlvO - (19) - A frente 
::;,nti-comun.1sta un1versttar ia 

formou um piquete de trínta 
e cin<'o estucl.antes diante cio 
consulado mexicano para 
prote.star contra 'll posição 
do México c~m relação ao 
rr~·ime de Fidel Castl'o. 

LISBOA - (19) - O es­
cultor Barata Feyo da Es­
cola de Belas Artes da cL 
dade do Põrt0 embarcou pa­
ra o Brasil a fim de estu­
dar no Rio de Janeiro os por 
mencre;; a cêrca <!a es tátua 
de Dom João Sexto que será 
oferecida à cidade do Rio de 
Janeiro por Portugal por 
ocasiã9 do Quarto Centená­
rio. A estátua será equestre 
e o artista já iniciou os tra­
balhos prelimir.:.ires na sua 

· confetção. · 

LONDRES - (19) 
Uma granC:e manifestação 
da qual faziam p arte ·vá.rias 
organizações realizuu-se 
diant~ da embaixada. e~ Es· 

panha em Londres para pro­
t estar contra a pr~0ao na se­
mana passada em Mactrid do 
jovem e.s:;:ocê:; Stuart Chris­
tie. Este foi acusado pela 
polícia esp anhola de haver 
sido exportador d'e explosL 
Voll. 

1.'0KIO - (19) - Um jo­
vem estuda:,te da Univer.>i.­
d.ade de Wasel!a foi definiti­
vamente escolhido pelo co­
mith organizador dos Jo- ­
J:"Os Olímpico.s para ser 0 úl­
timo portador ~ft toeha olim­
]J;ca no dia l(J de outubr o 
Sa.kai nasceu a seis de agõs­
to _de 1.945, numa I oca.Udacle 
perto de Hiroshima no mes­
mo dia, em que foi lançada.­
a bomba atômica sôbre a ci_­
dade. A escôlha d0 jovem 
atleta originou de vi\'a;s di.-.­
cw..sões porque alguns 1n em­
bros c!o <'omitê temiam qu<" 
sua pre!te11ça fô;;se aprovei~ 
1acl.a. com objetivos políticos. 

BUENOS AIRES - (19) 
O Secretário de Imprensa da 
P.1·esidência da República 
desme,ntiu as informações de 
uma próxima entr~vista en­
tre o general Stroessner e o· 
Presidente Illia. 

l\t~XICO - {19) - Che-
2·00 a esta capital a a11is1!\ 
EUzabeth T,aylcr e seu rn.,.-
.rido e ator Richard Burfan 
1' fim ue pa :,,ai· l 5 dias de 
féria8. Como ~e sabe Elb,a­
beth Taylor possui uma pro­
prleda-tt. nêste pailli. 

• 
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OlNi PRESIDENTE 

«LA' NO )\1EU SE.RTAO» - com Tonico e 'fün:ioco 
YNlllCl'aJ. e a ;r.oite ses-s:ã.0 única.: 8,15 hs. 

dNIHO HZROIG<»> - Dale Robert$()dl - cimmasco-
pe-r.'>lorido - vesp. e sessão única 

sábado 
«0 c:e:Rco DE SIRA.CURA» - RO.>Sall.O Brazzí e Tj.-
na Louiz<! - <'inemasrop~-colorid:o - vesperal e duas 

se~siies à noit e: 7,3 <) e S,l;; horas. 

* * * * * * * * * * * * *· * * * : CINE JOÃO GOMES * 
~ * ~ h~: ~ 
~ «UM DIA DE ENLOUQUECER» - Jean Sorel * 
~ amanhã.: * 
"1" «LA' NO :MEli ~ER'l'ÃO» - ~essõcs às 7,30 e 9 15 h ;; . ...L iC ' ~ 
~ sábado * 
~ «O 1_. DIO IIERólCO» - Dale Robertson * 
iC : 
~ CINE PHENIX * 
~ hoje ~ 
:; «A S EST.REJ,i\S DA. MINHA TERRA» - Oka Sn- ~ 
.M fomi e Mi·zuki .Jo - Ci.Ilema.scope - sessão única às ~ 

-,.. 3 horas - Proibido até 10 anos - ~ 

~t amanhã: ~ 
O Mli:.SMO PROGRAMA ~ 

sábad·:> 
~ «LA' NO MEU SERTAO» 11onico e TinOl'Q : 

~ * ~ .................... }f. ... 'f .• ~~ 

No dia 10 de a.g6sto pró· 
ximo passadio completou 
m·ais um ano de vida o Sr. 
Pedro Goya, elemento de 
detta:que dentr0 da socieda_ 
de pr udentina. Pedro Goya, 
é um dos que lutam pelo 
prcg esso d a Capital da 
Alta s orocabann , no legisla­
tivo "'rudimtin o. 

1;1bora um pou.:o que tar-

d e quer mos c:e· ~ar expres­
so os nc,,rns vetos d e fe­
lici:' ad-s des~jan ..... o que es­
ta. data se rep.ta por muito.:; 
e mu'tcs a .. os. 

Es:ava e!iLranhan: 0 nã o 
ter enc, .t. ado a fixa do 
meu amigo F eóro Goya, On­
tem passando em revista o 
fichário, encontrei o nome 
do nobre colega. 

A da ta de hoje assinala. 
ma.i.s um aniversár io natalL 
cio àio .Sr. Domicio Coim­
bra, figura de prôa dentro 
da sociedade pru lentina. 
Bastante conhecido em tôda 
a Alta Sorocabana, não se 

fazendo neces,, ári0 tece r 

OTAI O IAll 
POR A. JULIÃO 

ô f'ot'll.1 anto lgi:ádti ti 
Loyola agora s;ob ~ presi" 
dn<-ia do Pedro Stábill~ ve,rn 
ensaiando tlodos os <lias, vi­
sando futuras apresimtações . 
Os componentes estão dis­
pcstos a Iograreü1 grandes 
e.xitos no mundo musical 
p1·utl~nti. •O. 

m aiore3 comer..tários, por 
certo est a1á ,senão bast an­
t e cumprimentado na pas­
su.gem de tão grata efemé-
r1oe. Com os muitos cumpri­
~eJan 0 que esta data se· 
do Ge sua g r ande legião de 
amigo..;, en, 'º os meus de­
s J,"1' u y_ue esta data se 
ie,.. "ª i:- ;: n1u1,os e n1uit os 
.~nos. 

A paTth" c!e hoje rstar á se 
ap t ~· t .. d1; no llar e Res­
t ura te o_.s1::., a cant.:>ra 

• nis . u11 nça. Por certo 
o runh,cnte Lem estará sen­
<lo t.istan.e f requenta•do pela 
io.cde:Jade p1 udentina. 

Em nossa e~'ição de do­
rr •.. go ú timo, ne;ta mesma 
coluna, Por u m 'dapsus» da 
parte gr áfica do jornal. 0 
nome Rubens Fernando, foi 
inserido como F erand0 Bar­
reto. Rubens F err.and0 é o 
nutor d p-ça teat1 al que se-
1á aptesetanda n 0 próximo 

. ~-aba ... o nos sa lões da Asso­
dat;:ão Prudentina de Es­
portes Atlético.s, que leva 
como titulo «Obse, são». 

Quero deixar expressa as 
minhas escusas· a 0 Rubens 
Fernanào pelo f ato de tal 
acontecimento. 

Amanhã estará colhendo 
mais uma f1ôr nos jardins de 
sua existência o Sr. OswaI­
do :\larques Pinheiro, de:;.ta.­
c>ado funci.on:..rlo do Banco 
Comércio e Indústria. Pos­
suidúr de ime•ll>>a Ieglã0 de 
amigos, por certo estará sen­
do bastante cumpriJnentado. 
Meus parabéns e votos de 
felicidades. 

Também estará aniversa­
riando amanhã a Aparecida 
Zaniratto, eficiente funcio_ 

nária dêste matutino, filha 
do Sr. Pedi-o Zaniratto · e 
de dona Francisca Maria 
Aparecida :F-"irozzi Zanirat-
to, destacado casal de nos­
sa cidade. 

A jovem Aparecida é bas­
tante conhecida e estimada 
p::ir uma grande legiii.o de 
amigos, motivo p 2J0 qual 
p or certo estará .§endo 
bastante cumprimentó.da. Os 
m eus cumprimentos também 
espe rando que esta data lhe 
traga rnunêos de felicidades. 

.. Interessante .nwsmo é que 
am:111hã tamtêm a Apareei­
dr. Silva co-mpleta mal!, um 
ano lle vida, e não é só is­
so, il.1teressa· .te ::> fatc de ~e 
dmmar ApareciCh. Mais ain­
d,'! é o fato tambrm t;ra­
ba.!har nêste jornal. 

A Aparecida Silva sempre 
foi uma jovem bastante e<J_ 
tlmada ·por todos os quanto 
a conhecem, e nã.0 são pou­
cos, tenho ceTteza. Os meus 
sinceros para.béns pela pas­
sagem de tão grata efemé­
ride, e meus votos <le que 
esta. data seja sempre reple­
ta de paz e alegrias. 

O Clube Recreativo de 
.M.artinópOlis fa.1'á realizar 
no próximo sábad-O um «Chie 
Cha-Dançante», em sua seae 
social, naquela vizinha cida­
de. E zsa ptomoção dançan­
te, t erá início por volta das 
20 horas e contará com a 
p resença das mais altas fi­
gurai:; representativas da so­
cleü!a~e martinopolense. 

A cada <lia que passa 
ma.ior é a ansiedade da 
sociedade prudentina. n-0 
1agu111nlo da reaUzaçã0 das 
querinesses da Igreja Nos­
sa Senhora Aparecicla, ela 

Vilz. Marcondes. 
Com0 se saai~, as mesmas 

terão inicio no dia 29 pró­

~imo1 ~ábado. 

A Secção de Didática da 
Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Presi­
dente P rudente e a Cadeira 
de Educação do Instituto de 
educação Fernando Costa 
estão fazendo realizar de;de 
0 dia 17 último, através do 
ser viço de Expansão Cultu­
rtil do Departamen to de E­
ducaçã0 um curso sôbre «Su­
pervisão e Currículo». 

o curso vem sendo bas­
tante ft"equer.tado, nllo só 
pelos administracores esco_ 
lares, como também por pro­
fessora ' primári0o; e alunos 
do e.urso de Pedngogia. 

___ ........... 
- ANIVEUSARIANTES -
- - - DE HOJE - - -

Priscila Mari.a Ca rr.eilo, M1-
da Jcsé da Silva, Marco An­
tonio Mi!idiero, Aurelio 
·Marques Aquilino. Edmun­
do Montali e Edizel ctos San­
tos. 

- ANIVERSARIANTES -
- - DE AMANHÃ - -

Mário José Witaker, Anto­
n;o Carlos Dlsaró, Durval 

Mioreira e Lenita. Maehad.o. 

1\'fals uma vez re,..eõen1-0s do nosso leitor João. Sbik;era, 

d::i. eidade clC' Druc(·11:1, novos sonetos por êle composto. Ho­
je \'li.mos lnsel'lr um dêles: 

CRIANÇAS QUE FUMAM 

c -u7a..nos uma exp~ossa tão medonha 
De i:>ncontrar pda!>. rtuts da cidade 
Cri::t.nças 'Pequei.as, páhd.as e enfadonhas 
li "r,1ando, apesar tlci.;:sa sua tenra idade 

E algum deles com wna.i vóz trl~tonha 

E sem reparar para a sua. igualdade 
Cheg~ a um_ anciã(), de cara. rizonba 

Llle Qde fosforo, curo tôila liberdade 

Não deixar qu€ os f1lhos se acostuma 
N;s:-o os pais, !Jevtm dar-lhe uma lição 
Q te o fumar, l.iio rer-.de cousa nenhuma 

Ni!>Su os 1 ais devem prestar bem atenção 
Porqne tôrlas as crianças que fuma 
ua.re..:e de_ !'espeito, crit~rio e erlurn!;'ão._ 

MOVIMENTO DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE MÊS DE JULHO DE 1964 Santo do 
dia 

O Disper.Fário de Tubercu­
lose de nossa cidade, através 
d0 dr. Luiz G. de Oliveira 
L em os distribuiu à imp ren­
f!·s. o movimento referente ao 
111ê3 de julho, que c·cn:>ta do 
.seguinte: 

Algodoeiro 
bem · 
tratado dá 

• V.._, mais ,. : 

algodão 
(e tratar bem á matar pragas do solo) 

Número de 1tbreu,;rafjas 
348 

"Númer.o ele radi0scopia s 

Número de radiogrnfias 7 
Pessoa\S beeegeizadas 415 
~uspeitos (!e tuberculdse lS 

O caminho para se obter mais 
algodão e lucro maior de ca-
da algodoeiro não é mistério 
nenhum. Basta cuidar de tu-
do, protegendo a raiz das pra-
gas do solo, capazes de su-
gar-lhe a seiva, e defendendo 
o caule da ação da broca do 

algodoeiro, que mata a plan-
ta. Nome do milagre? Octa-
,spn lQ. Não há praga nem 

Dcentes diagnosticados 4 
Doentes de ou tros Ser-
v ;ços 
D oentes int ernados 
Doentes matriculados 
de o início 
Consulta..; 

4 
8 

des­
'3689 

588 

broca que resistam ao Octa-
son 10, inseticida clorado - à 

base de clordane- Octason 10 
age por muito tempo, graças 
ao seu grande poder resi-
dual. E Octa,son 10 não pre~ 
j udica em nada a plantação, 
pois não contém drogas que 

ataquem o algodoeiro. Octa.: 
son 1 O garante muito mais 
algodão por pé; 

-..;~_,i..,.. ... 

Cadastro tuberculinico 
até 14 anos 9641 
Positivos em tratamento 
quimioprofilático 272 
Positivos desde 0 inicio 

1231 

OclasonmlD 
com grande poder residual, 
poro môtar os pragas do solo. 

É um produto 

~~ ~11 1 l 

• 

.SÃO BERNARDO 
-1 

São Bernardo, tào cé!ebrP. 
na; \Igreja pe1a santidade e 
ciência, como pelas obras 
g1 anciíosas por êle efetUR­
'4as, na:>ceu en1 l<"onta.:i, n.:i. 
Bolonha. Deslie pequ'---0 r e­
velou-se <1ífercntes dos de­
mais menino,s. c erta oca­
sião, estai.do doente, apare­
ceu uma nlulher que profos 
benzê-lo p ara afugentar & 

doença. Bernardo pulou da 
cania enxortou-a Cb quarto, 
e disve que preferi·a morrer 
de dor a ser socorri~ por 
praxei.; superticiosas. Este fa. 
to chamou a atenção dos 
pais, que passaram a educá­
Jo primoro.samente. 

J•mtamente com seus qua· 
tro irmãos, entrou jovem 
ainda para ·a Ordem dos Cis 
terc!enses, fundação de São 
Norberto 

A fama de sua virtude e 
grande sa.J:>edoria passou a­
lém dos e.;treltos limites 
dos .mosteiro.s. 

Importantes assuntos da 
Igreja foram atirese11tados a 
Bernardo e Dor êle resolvi, 
dos a contento. 

Fundou 15 mosteh-o!l e 
7:>restou serviços assinalados 
a causa de Cristo, Morreu 
e,..., 1.153 - SSI -

Cachorro 
tambem pensa 

Aqui no Brasil dá de tu. 
do. E dá mesmo, nã0 resta 
a · menor dúvida. Quando 
F-'ero V1fa <le Caminha escre­
veu para Portugua1 relatan­
do para o governo portu­
guês a dfficoberta do Bra­
sil, diizendo «que nesta ter­
ra, plantantlo tudo dá», es­
tava certísEjmo. 

Eis 0 que nos tráz o jor­
ral «Diár io da Noite», quan­
do f'üa sôbre o cachorro 
«Sarampo». Em resumo: 
«Sarampo é um cachorro 
nascido em Araxá, com oi. 
to anos ue d.idade e de pro­
priedade d0 Sr. Adolfo 
José Aguiar, atualmente 
hospede do Sr . As.sis Cha­
teaubriand. Ao iser pergun­
tado diversas vêzes pelo seu 
dono, com latidos respondeu 
q~3\ntas silabas tinha o no­
me do reporter, quantas le­
tras tinha o nome dêsse 
m esm0 repórter e outra sé­
rie de. perguntas. Não va­
mos maits nos extender nes­
sa .curiosa reportagem com 
um cão; mas a verdade é 
que fica confirma:do que no 
Brasil dá de tudo . 

A Diretoria do Banco do 
Povo do Esta'<l.o de Mato 

A Copa Davis de volta 
âos Estaf os Unidos 

Os tenis tas am.adores nor­
te-americanos Chuck 
1\IcKinley e Dennis Rals­
ton, conseguiram, recente­
mente, devolver aos Estados 
Unidos a cob;çada Taca Da­
' 'i3 . Durante quatro anos os 
teni'3tas austriaUano11 a ha­
viam mantido em seu país. 
O- deis tenistas dos EUA 
venceram as disputas indi­
viduais tendo- e unido de­
pois pa!'a as partidas em 
dupla. A dis111uta da Taça 
Dav' s teve inicio em 1900, 

quando Dwight F. Da\'is, 
um estadista norte-america­
no e entusiasta do ffin'.s, ofe­
receu a taça de prata à equi­
pe vencedcra . Equll.Jes re­
presentantes de muitos pai­
ses competem nas eliminatõ­
rias regionais . Os vencedo­
r es disputam as partidas de­
c º sivas no pais ganhador da 
coini>eti(,lão anterior. A Ta­
ça Davis 6 urna disputas 
mais importantes do tênis 
·atual. · 

~ ............................ ~ ..... 
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OFICINA GRITON 
CON~RTOS - LIMPEZA - REFORMAS 

Máquinas de escrever, i;omar e calcular -

OFICINA 
GRAIDN 

Nicolau Maffel, 35'1 
2:o andar - sala 'J 

es. Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

Presidente 
Prudente 
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Quanto custa ah govêrno mexicano formar 
um profissional na Universidade Nacional 

Focalizando a Liga Prudentina ~e Futebol 
4Soh a responsabilidade de Rangel Alves 

(B .I.M.) O diário mexi· 
cano «Novedades)> do dia 2 
de julho publica um lnteres-

·*f*E 

DlCLARAÇAO 
Declal'o :! es~a e nemaU 

p~ Visi!nhas, qlkó ne -t.:i 
data (36-7-64), vendt ao Er. 
JJORIV AL BONGIOVANI, o 
m/ estabelecimento comer­
d·al (EMPORIO C/ BEBI­
DAS) situado na avenM.a 
Mel. Goulart, 1055, nesta ci­
dade de Preside!· te Pl'uden. 
.te, .livre e df!.sembaraç.:id& 
de qualquer onus, judicial ott 
cidra judicial. Outrossim, e!I 
C!:ff.l'e9ó, que assumo tõdus all 
re@ponsabilidades do rri/ Pn!I 
s:lvo, IJQdendo os meus cre· 
dores me procuva.rero a roa 
TOcantin1, 1986 em :Pre11t­
dento Prudente, minha res.1-

. dência, para quita~o d<> mJ 

. contu•· 
Para claresa, firmo a r1re­

S(!nte, nestla data. 
Pre!lidevte. Prudente, 30 

·- de agõsto de 1964. 
(as) SEISHIN KOMESSIP 

1-1454 

',s'ante artigo in .. êtulat'.io 
«"lq!u:mto c.us~a ao Govêrno 
fo1ma" um pron;sional na 

ürnversiuaae Nu.c1ona1 Au­
·,1...10ma do México?» que, 
pJj.' seu gi ailut v;_i1vi lh.1.0l'-

1n-tivo, t.ra.is:.:re·•emos: O 
vis1tan.e à expz5.ção receu­
temente 1n::tuguLaJa no Mf­
co, m;;itulu:..a A Umv<rsi­
c;:aãe r·ac"o:1::.l em cifra;:;:t 
vet uie:a 4,Uc o orçamento de 
dita mst1Lu1çã.o é de Pesos 
:;;:L:>.l>LC.tihJ,00 ( 19 milhoes 
de d:ilai es aproxima,,amen­
tc J e que a frequen.am 
75.01i2 estudlntes,c..):n qi rai.~ 
22.114 sa8 ingressantes e 
52.978 prosseguem seus es­
sudos. Da frequência total 
80t,,;. são do sexo mascu1n10 
e 20'1' ,,ão do feminino; 
30.918 provêm dos vâ1·1os 
E~tados do México e 41.:l42 
do Disti·lto Federal e os res· 
tantes da Amélica Latina e 
Europa em geral. 

Também é íntel'essante ve­
rificar que resulta mais eus. 
toso foi·mar a um p'ntor, es­
cultor ou gra>'.ador que 
um eng·enheiro; a um odon­
lologo que um arquiteto e a 

um médico veterinário que 
a um advogado ou filosofo. 

As deEpesas uni ver. 
sitárias anuais por aluno 
ou filósofo. As despesas unt. 
versitárias anuals por amno 
são mais elevadas na Aca· 
demia de Arte de San Car­
los (Escola Nacional de Ar­
tes Plásticas) com Pesos 
$5,220.03 ( 417 dólares apro­
x1madamente); na de Odon­
tologia com Pesos $5,102.59 
( 407 dólares aproximada­
mente) e de Medicina Vete­
rinária c-0m Pesos $4,388.32 
(349 dólares aproximada-
mente.) 

No domingo que pHssou te­
ve inicio o campeonato ju­
venil de nossa cidade, com 
a rPal!zac;ão da 1.a rodnda. 
Foram o.s seguint.es os re­
sultados: 
Milicia 2 Paulistano 1 
Bandeirante 2 Comercial 6 
Sparta 2 Maristein 2 
Nautico 2 Pruclentin.i. 3 
São Jorge 1 Gin. Agrícola O 
Com a realização desses jo­
gos. a tabua de classificas­
são ficou sendo a seguinte: 
F,111 l.o lugar - :vrilicja, 
Comerc1::i l, Prudentina e São 
Jorge com O p.p. 
Em 2.o lugar - Eparta e 
Ma ris tela com 1 p. p. 

f. N. M. - Alfa Romeu 
Vende-se Yárh;.;; C'Olll servi!:o fixo. 
Carn!inhü(•<.;, 1·aYalos, <"arretas, etc. 

Anos 54 e 62 
Tratar rua Jvaqul.m Macl1ado, 1 L4 
J .. apa - S:lo Paulo - . e/ ALCIDES 
HORARW Co:\1ERCIAL. 
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Em 3.o lugar - Paulistano, 
Bandeirante, Nautico e Gi­
nasio Agricola com 2 ~. p. 
A .segunda rodada do referi­
do certame deverá ter con­
tinuidade no próximo omin­
go, com a realizaçã0 dos 
seguintes prélios: 
Milícia x Ginasi0 Agr ícola 
no campo do Sampaio as 8 
horai-::: 
Paulistano x Nautico no 
campo do Bongiovani as 8 
horas 
Sã0 Jorge x Spara no ·cam­
Po da Guarda Cívil as 8 ho­
ras. 
Prud1mtina x Bandeirante 
n0 campo da Pmdentina as 
8 horas 
O;crrnercial x Miaristela no 
campo da Vila Industriai as 
8 horas 
C:~mpe:ma.to Amador da ci­
dade 
1.a Divisão -- Série Grafica 
Prudenti.na 
Foram Os seguintes os resul­
t0,dq; renltivos à rodada do 
campeonato amador da ci­
dade, reaiizada domingo pas­
sado. 
MaristcJa 2 Comercial 1 par­
tid'a. suspensa aos 15 minuto~ 
do 2.o tempo, por falta de 

i:- com seu carro de passeio 
p"< 

você não vai precisar 

. · ~. enfrentar as durezas de ,.. [~_,,.,-

de automóveis (mas pode: os pn.eus são os mesmos!) 

os me'smos pneus que ganham a ma.ioria das corridas, 

Stelvio "spalla di sicurezza" 
~s~~ ~Te~~-;~?evendedores l 1 A E LLT 

garantia. .Jl 
Nautico 3 Congregação Ma­
rian1;1o 3 
S. E. Mariana 2 Vila Indus­
trial 2 
Lea1 5 e.e. Ni.ssei 3 
Sã0 Jorge O FeITOviária 3 
(partida antecipa.da para 
sa.bado) 
Guar.cta Civil O São Paul{) O 

2.a divisão - Série Fri-
gorífico Bordon 
Atlântico O Aoco O 
(partida su~pensa aos 20 mi­
nutos do 1.o tempo por faL 
ta de garantia) 
M!licia 2 
lp1·e! 1 
S•ão Bento 3 
br0 2 

Nacional 1 
Mataria l 

14 de Setem-

São Cristovão O 7 de Se­
tembro 2 
Ba1:deirante 1 Guarani 2 

Após a efetivação dessa 
1.a t'odade - 2.o turno, a 
classificação por pontos per­
dli.dos passou a .ser a seguin­
te: 

1.a divisão - Série Gráfica 
Prudentina 
Em 1.o lugar - Ferroviária 
(lider) mm 5 p.p. 
Em 2-o lugar Vila; Industrial 
com 8 p.p. 
Em 3.o lugar - Congrega­
ção e S . ~. Mariana. com 
9 p .p. 
Em -t.o lugar - Nautico Co­
mercial com 10 p.p. 
Em 5.o lugar - Maristela 
e Leal com 11 p.p .. 
Em 6.o lugar - Guarda. Ci· 
v11 com 13 p.p. 
Em 7.0 lugar - São Paulo 
com 16 p . p. 
Em 8.o lugar - Sã0 Jorge 
com 17 p.p. 
Em 9.o e último lugar 
e.e. Nit;sei com 21 p. p. 

2.a Divisão - Série Frigo­
rifico Bordon 
Em l .o lugar - Acco e S'ão 
Bento com 4 p.p . 
Elm 2.0 lugar Malaria. 
com 6 p.p. 
Em 3.o lugar ~ Guaraní 
corn 10 p.p, 
Em 4.o lugar - H , d.19 Se· 
tembro com 11 p. p. 
Em 5.o lugar - Atlântico 
com 13 p .p, 
Em 6.o lugar - Ipiranga -
Milicia e 7 de Setembro ocm 
15 p.p. 
Em 7.o lugar - Nacional 
com 16 p.p. 
Em 8.o lugar - Iprel com 
17 p .p. 
Em 9.o JÚgar - Sã0 CristQ_ 
vão e Bandeirante com 19 
p .p. 

Domingo próximo, lerá se­
quencia o canipeonato ama­
aor de nossa clua.cte com a 
rea11ii:açao oos seguintes pré­
lios: 
Vlia Industrial x Comer­
cial cam;po ela Vila .lno.us­
trial - l!,45 
Congr. Mariana x Maris-te­
la. camp0 do Sampai.o as 
9,4.5 
São Paulo x S.E. Mariana 
c-ampo ao São Paulo às 15 
horas 
e. e. Nissei X Nautico 
ca.mpo do Prudent1na ~ 9.45 
horas. 
São Jorg·e x Guanla Civil 
campo cta Guarda às 9,45 
horas 
Leal x Ferroviária camPo 
do 1ea1 às 9,45 ho11as 

2.a divisão - Série Fri~o­
rifico Bordon 
Ipiranga x Atlântico no 
campo do Bongiovani às 
9,45 
Nacional x Acco no campo 
da Faculdade às 9,45 horas 
São Bento x 7 de Setembro 
no campo do São Bento as 
9,45 ho11a,s 
São Cristovão x !prel no 
campo do São Paulo às 9,45 
horas 
Malaria x Bandeirante no 
campo da Mala.ria às 9,45 
horas. 
Milicia K 14 de Setembr 0 no 
campo do Nissei àS' 9,45 
horas 

CamPeonato da Divisão de 
amadores do interior setor 
,33 zona 22 

O campeonato da divisão 
de amadores do interior, te­
ve sequencia no domingo 
passado, C'Om a efetivação da 
4.a rodada, cujq,. resulta.dos 
se regis·traram da. seguin­
te forma: 

Série «A» 
Em Rancha1·i:a: 
A. A. MatafaZ~O 2 x Martins 
a 
Ainda em Rancharia: 
A .A, Feroviaría O x Taciba 
E.C. 1 
Em Martinopolis ~ 
A.M.E.A. 2 X E.e. Co­
rinthians 3 

Série «B» 
Em Presidente Venceslau: 
E. C. Corinthíans 2 x União 
Ferroviál'ia 1 

Em Pre,sidente Bernardes: 
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A.A. Bernardcnse 2 x E .C . 
Regente Feijó 
IDm fre51dente f rnàente; 
A. Prudentina E. A. 1 x: R an­
chariense 2 
Descanc;ou nesta rodada a 
equipe da A.A. Epitaciana. 

Balanço do Campeonato 
Amador do in.terior 
Com esºes resultados, o ba­
lanço do aludido certame, 
pasa a ser a seguinte: 

Série «A» 

Classificação por p:intos 
perdidos: 

Em l.o lugar - E.C. Co­
rintians com 1 p. p. 
Em 2.0 lugar - A.A. Fer­
roviaria com 2 P . P. 
IDm 3.o lugar Martins 
E .C. com 3 p .p. 
Em 4.o lugar - A.M.E.A. 
com 5 p.p. 
Em 5.o lugar - A .A . Ma­
tarazzo com 6 p.p. 
Em 6.0 lugar - Taciba, F.C. 
carregando a lantrninha com 
7 p.p. 

Classificação por pontos ga­
nhos: 

Em 1.0 lugar - E.C. co­
rinthians com 7 P. g. 
Em 2.o lugar - A.A. Fer­
roviária com 6 p. g . 
Em 3.o lugar - Martins E. 
e . .com 5 p . g . 
Em 4,0 lugar - A.M.E.A. 
com 3 p .g. 
Em õ.0 lugar - A.A. Ma~ 
tara:i:o com 2 p.g. 
Em 6.o lugar - Tac.ibo. E.e.­
com 1 p.g·. 

Total de gols marcadob: 51 
gols 
Penalidades maximas : 4: 
convertidas 3 defendidas 1 

Artilheiros: 
Em 1.o lugar - Dilson do 
E. C. CoTinthians e Hélio 
Sanches de A.M.E . A. com 
6 gols 
Em 2.o Jugar - Hélí.0 Batis­
ta do E. e. Connthians com 
5 gols. 
Em 3.o lugar - Pe:l.ro Cipo:.. 
la do E. C. Cotinthians, Es· 
tebão ào 'Martins Dalton, 
Romualdo e Lagomar da A . 
A . Ferroviaria, Rcgério do 
Taciba E. C. todo.:; com 2 
g·oI5 cada 
Em 4.o lugar<-Com a,penas 
l gol cada, estão classifica­
dos os seg·uintes atléta,s: 
Adernar e Antonio Vieira dQ 
E. C . Corinthians: Ma.rio Eli­
dir, Juranctir Ilton, José LL 
ma e Valmir de Martins 
E. C.;. Antonio, Waldir, Os­
waldo, Antonio Carbonaro de 
Taciba E. C.; Otavio, Elcio 
e Alceu do A.M.E .A .; An­
tonio Jesus, Julio, Juracy, 
Luiz, Euclides, .Maria e Ar­
mando do ,A. . A. Mata.mzzo; 
Gols CJ()lltra: Antonio Car­
bcnaro do T aciba E . e. com. 
1 gol. 

Série «B » 

Classificação por pontos per­
didos; 

Em 1.o lugar - A. A. Ran­
charien,se, E. C. Corinthians 
de W. e Prudentino com 
2 p.p. 
Em 2.o lugar - A. A. Ber­
nardense União Ferroviária 
e E. C. Regente Feijó com 
4 p.p. 
Em 3.o lugar - A.A. Epi­
taciana com 6 p . p . 

Classificação por pontos ga.. 
nhoi;: 

Em l.o lugar - E.e. Co­
rinthians e A . A . Rancha.,. 
r iense com 6 p.g. 
Em 2.o lugar - A .A. Ber­
narden,.,e. Prudentina E . A . 
ambos com. 4 p.g. 
Em 3-ú lugar - União Fer­
roviária e E. e. Regente. 
Feijó com 2 p.g. 
Em 4.0 lugar - A. A. Epí· 
tacian~ cem o p. g. 

Total de gols marcados: 39 
,i;ols . 

PPnalidades ma.ximas: 2 
convertidas 2 

Artilheiros: 
Em Lo lugar - Rubens Ho­
norato da A. Prudentina com 
5 gols. 
Em 2.o 
Branc0 
também 
4 gols 

lugar - Oswaldo 
(popular !API), 

da A. Prudentina. 

Em 3.o lugar - Ednir da 
A. A. R.anchariense, A,rman­
do da A.A_ Bernadense, 
Fausto do E.e. Corinthians 
W. Alberto do E.e. Regen· 
te Feijó e Pecliro Leal da 
TTnião Fen'oviária todos c:orn 
2 gols. 
Em 4.o lugar - com apenas 
1 ~ol cada, estã0 classifioa­
c~os os rnguintes atlétas: Ha_ 
rol do da A. Prudentina; 
Edgar e Julie Cesar <m. 
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RIO - costuma-se apli­

car ~ ~nomin~ão de saicer­
dcte para o semelhante que 
vai alem de seu dever, pro­
movendo o bem es~ar e a 
tranquil1da..1e de quantos re­
cebem o beneJ'icio úle seu 
dev.otamentç a0 trabalho. E 
o médico, o aavogado, o pro­
fessoi-, o jornalista e. enfim 
até 0 padre. Aqui, vamos 
d~;tacar a figura do profis_ 
sionat c'a pena (ou da má­
quina de escrever J, cuja ver­
satilidade de c.ontactos com 
um setor da necessidade co­
letiva, 1he empresta. virtu­
des de guia da opinião pú­
blica, sujeitas a uma série de 
contrôles. como base da acei­
taçü.o il:tegral ou parcial de 
suas atividad€s sem pausa. 
A informação, a ilustraçã" 
0 esclareciment0 e a denw1_ 
da de fatos e acontecimen­
tos são, na verdade, 0 ali­
mento indispensável do e::;­
pirito, pois, não só dle pão 
vive o homem, como concei­
tua a me1\5agem evangélica. 

Por incrível que pareça, 
existe 0 11acerdóci0 jornalis· 
tico. Nao é tão dif1dl encon­
t1,ar-lo: basta frequentar as 
redações e lá está êle, seja 
orientando, escrevendo ou 

preocupado com a exposi­
ção do noticiario correto, 
da ilus tração precisa, do co­
mentário imparcial, do tópi­
co oportuno da. reportagem 
sensacional.E, como aconte­
ce com as marE1s, com seu 
horário certíssimo, diari:a­
mente o grande público es­
pera pelos jornais, re:vistas 
e um sem número de publi­
cações, que lhe oferecem o 
mais varia;do car-Oápi0 para 
a nutrição d.e seu espirito. 
Como acontece com 0 es­
tômago, o celébro também 
tem suais preferências e eer­
tas iguarias, como certos 
jornais', que chegam a pra­
duzir enfarte em algum leL 

ter acontece aliviar uma 
dor de aen~es ou curar uma 
dispnéia, de outTo. Quere­
mos acred.1tar, que muitas 
ie,turas terao prou.uzido até 
0 caneer, enquanto outras 
salvam um paciente oesen­
ganado. Aqui, não vai a con­
denaçao nem o endeusamen­
t0 do Jornal1st3, ma-is o re­
gistro àe seu tatallsmo vo­
c.;aucnal seme~hante ao do 
faL>r·cante ue beo1c.as a c5o­
llt.as, que n<l.o poae ser tran­
cat1ae1o por to:l.os os casos 
de emor1aguez. A classe 
jorna11snco. ;.será, talvez, uma 
aas 1nenores, em numero, 
que E-XISLem, e, por isso, 
narnralmente, em legislaçao 
·antenores, li:." toram c,once­
m~as ce.·tas vantag~ns, co­
rno iseu.;ao t.'e unv-'oi.o üe 
renda e outras, que o atual 
governo resolveu eliminá-las 
-.;.._,1tar1>tnLc:, .. er.i toao jor­
naasta, como ocone em 
quaf-J.uer atividade, conse­
gmu ,em to~a a sua carrei­
ra, lrnena1·-se da tara 1ata-
11sta. ao vale, cuJa cifra, em 
a1gu.ns casos, pm.:.ia ser con­
twiuiaa com a do cheque 
mas. . . is,so se deve ao «kar -
ma». . . Em que p~e a extin 
ta isençao l:o impôsto de 
renda e outras c.oncessOes, 
corno d'issemos, a classe •au­
têntica de jornalistas con­
tinua a viver um clima ex­
piatório oOndicionado às al­
teraçõe,s promovidas pelo 
progtes~o. se, antigamente, 
acendia a vela ou o canuiei­
ro, em -casa ,para escrever, 
hoje tem luz elétrica, ouve 
rádio e, talvez, C..ê pulos, 
mas consegue manter um re 
frigerador para guardar as 
compra,s da feira. Se é ca­
rioca, pode ainda se dar ao 
lux0 de viajar. . . a Caxias 
ou ao Leblon. Conhece a Eu­
ropa e a América, porque 
vai, às vêzes, a.o cinema. Pou 
oa coisa além disso, porque, 

Escreve João da Guanabara 

tendo família vive preocupa­
do com a manutenção e a 
educaçâ.o dM filho9. Por 
que ·~e eliminaram as minús­
culas concessões à classe? 
Quer saber, O sacer..:ócio 
jornalístico sofreu, sem r e­
sistência da classe e com a 
cumpliciéhde do próprio go­
vêrno, a invasão extremista 
da~ «picarêtas». Foram for­
n ecidas milhares e milhares 
de carteiras profissionais pa-

ra sse marginais da impren­
sa, que .sempre tiveram o 
cuLdiado dô f OI'jar documen­
t ação com a qual consegui­
ram o registro n0 Ministé­
rio do Trabalho. Seria ingê_ 
nuo acreditar que essa é a 
razão central do golpe so­
frido pel;:Js jornalistas, m as, 
se outras existem, niio te­
mos delas conhecimento nem 
scubemos a]go sôbre que· 
pudessemas opinar, honesta­
mente. 

Duras provas para pneus 
de jatos super ônicos 

AKRON, Ohio, EUA 
(Printernational) - Embora 
os transportes aereos super­
sônicos devam esperar al-

gum tempo ainda pa.ra tor­
nar-se .realidade, engenhei­
ro.s da Go°'-'year 1'1re & 
Rubber Company já a_per. 
feiçoaram pneus experimen­
tais para o «Concorde», 
anglo-francês conhec.ido por 
«Sl:>T», cujos vôo,s inaugurais 
estão previstos para dentro 
de seis anos. hl a Goodyear, 
·aliás, a única emptêsa ame­
ricana participante do pro­
grama ae desenvolvimento 
<'..e pneus para a aeronav·e em 
que;:tào. Seus técnicos de· 
serharam, inclusive, equipa­
mento de teste.s que subme-
1P. os pneus a toaas as pro­
v·as rude3 em vôo supersô­
nico. o objetivo é obter que 
os pneus do «Concorde» te­
nham durabilidade e recau­
·chutagem comparáveis nos 
usados pelos atuais aviões 
a j ato. O principal obstll.­
culo diz respeito ao calor 

g·erado por fonte diferente 

e também de diferente na­
tureza. l!:m velocici'ade duas 
a três superiores à do som, 
o avião produzirá enorme 
quantidade de calor, através 
<ia i·eslstencia aerodinâmica 
o ~·anJe parte dêle s·e infil­
trará. :pelos poços da,s rodas. 
Prevê-se que o problema se­
rá resolvido em parte, no 
<Comorde», pelo sistema dP. 
refri"eração dos poços. Pol' 
sua vez, o projeto americano 
de transporte supersônico 
adotaria dispositivo para des• 
rar&"a. nos mesmos poços, da 
pxausti4J de ar esfriado na 
cabina. A foto apret;enta uro 
tnrn0 de controle remoto da 
Goo:iyear prestes a fechar­
se em tõrno de um pneu e:x:­
perimental, que se ergue da 
plataforma de testes. A 
seguir, 0 peneu será submp 
tido às intensas calori.as e<>­
peradas nos poços do.:; trens 
de aterragem, quando o re­
vestimento de metal do 
transporte supersônico à. 
•a!quecido pela fricção na 
atmosfera. 

IH vfsiã0 do j\dmini&tração 
ExJ;ied1ente n.o 72-64' 
Se~çií,0 de Comwilcaçõesi e 
AU}U>Vo 
P.iuar.as ass.l_J','.:d..i:J pelo 
Sl!nhor fr51eito Dlunil:ipal 

Poitarb n.o 1.189-64 
Fiorrogar por mai3 20 

(vinte) dias a licença conce_ 
cL.a ao exrranu.ne1a1·io-men­
sal1sta Sr. Manoel Tavares, 
lotado na secção da Limpe­
z a Pública, Divisão de Ser­
v iços Urbanos, con1 Os ven­
c;mentos para tratamento de 
saúde, e a p'.3.rtir de 20 de 
j ulho do corrente ano. 

Portr, ri.~t l'•o 1.181-0-l 
Conceder 20 (vinte ) dias 

de li.cença ao extranumerá­
rio-mcnsalisia Sr. F'lauzino 
D;as, Sei·vente lotado na 
secçã0 ce Abastecimento, 
Divi1,«lo de Serviço,s Urba­
nos, setor de Mercad,bs1 e 
feiras com vencimentos, p a­
ra tratamento de saúde, e a 
partit' de l .o de agôsto do 
corrente ano. 

Port!tria n.o 1 . 182-64 
Conceder férias regula­

men~ares ao funcionário mu­
n icipal Sr. José Bernardino 
Seixas, mestre de Obras, lo­
t 1ido na secção de Estradas 
de Rodagen.s Divi.são de 
Execuçã0 de Obras, do 
D .O. V., e a 'Partir .de 3 
de agôsto do corrente ano, 
t eferente ao exercício de 
l .S63 

Poz tac:a n.0 1. 183-64 
Conc.eder férias regula ­

m entares ao ext ranumerário 
mecsalista Sr. Miguel Fer­
nnades, Trabalhador Braçal, 
lotado na !Secção da Pavi­
mentação de Obras, a partir 
de 1.o de agôsto do corrente 
ano. 

Portaria n.o 1.184:-64 
~rorrogar por · mais · 30 

(trmta) dias Ili licença con­
cedida ao extranumerár io­
mensalista sr. Francisco 
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agilidade e_fjr_meza nas man9bras ... alérn de fôrça e resistência 

~. ó~~~.~~~~;=~~.~,~~~.~-~.r~~6 O D 
um bocado bonita! O famoso motor V-6, de 167 HP, agüentando qualquer parada. Nas entregas urbanas, a camio- F 1 o o 
neta F-100 funciona rápida, .ágil, com segurança absoluta l E: mesmo ideal para o trânsito carrega~~ das cidade~ ! - . 

, Na pior estrada, na serra mais dura ou nos trabalhos d~ construção de estradas ... a F-100 vence fac11l Seu mole10 
(reforçado) garante. O mais alto valor de revenda, o mais alto indloQ de economia1 versatilidade incomparável: ~ 
Ford f .. JOQ - hoje e $empre1 o rn_elhor negócio em camioneta${ · -·, 

. ~ - investimento s~ran~~o, !~~r~~~~~ 

Antonio d.e Paula, Vigia .lo­
t'.ldo na secção de Parque3 e 
Jardins, da Divisão de Ser­
viços Urbanos, .com venci­
mentos, para tratarnentJ de 
~aúd~. e a partir oo • Qe 
agêsto do corrente ano . 

P er: aria r .o 1 185-64 
Exonerar à pedido, a pro­

fessôra Therezinha Maria 
Mendes. professõra <~a 2.a 
escola Mist'.l Municipal do 
Instituto de Educação Fec­
nando Costa, e a partir de 5 
de agê_,to do corrente ano. 
F.irtaria n.o 1.18G-64 

Cla>.sificar 0 Sr. Antonio 
Alves Moreira, de Diarista 
para. mensalista n o setor de 
Reparações Diversas, e a 
Partir de 5 de agôsto do 
ccirente ano. 

Pcrtarfa n.o 1 .187-64. 
Classificar Joaquim da 

Silva, ce Diarista para iMen­
lista, na secção da Limpeza 
f .. i1blica, Divisão de serviços 
Urbanos, e a partir de 6 ,'.E> 

agosto do corrente ano. 

l'ort.t.ria n.o 1188-64 
Classificar o Sr. Victor 

Gar.Jioli, de Diarista. para 
Mer.salista, na secção da Pa­
vimenta~ão, Divisão de Exe­
c.ução de Obras, e a partir 
de. l.o de agosto ao co t rente 
ano. 

J'utaria n.o l .18!L64 
'i 'ornar sem efeito a porta­

t'ia de n.o l . 004 c:Ue i .0 de 
julho ae 1.964, que trans­
úriu Dna. Maria do C!ir· 
mo Falcão Gonçalves, do 
Colégio E.;;taelua! Comenda­
d<?r 'l'aneJ Abua, para a sec­
çao de Material da Divii;ão 
ae Administração, e a pai tu· 
de 31 de de julho do cor­
rente ano. 

.Portaria n.o l 19;)-64 
Conceder a0 Servictar 

Mumcipal Victor Ga.rdioli 
referêr.c,ia «1» Cr$ i.o5o.oÓ 
(hum mil e cincoenta cru-

. zeiros), c.orespondente a 
m ais de um (1) quinquenio 
e a partir de i.0 d'e agõ,st~ 
do corrente ano. 

Portaria n.o 1.191-64: 
Conceder ao servidor Mu. 

nicipal Joaquim Geralda da 
Silva, referencia «!». Cr$ _ 
::. . 050,00 (hum mil e ci·.1-
coenta cruzeiros), corJ.'espor, 

·rlente a mais 1 (um) quin• 
<iuenio, e a partir de 6 de 
agõsto do conente ano . 

rort:t.ria 11.0 l. 192-6J, 
Conç~d1~r ao Servüfo: Mu­

n i :ipal, Antonio PitlL'~lli, re-
1ere11ci~ «1» Cr$ 1.050,00 
( hum mil e cincoenta e :u­
zei, os), corres,-iondente a 
mais 1 (um) qainqucnio e 
a pari ir de 1.o de ag-<l3to elo 
corrente ano. 

Portar;.a. 11.0 1 . 193-.64 
Conceder ao Servidor Mu­

nicipal Sr. Antonio Alves 
Moreira, referencia «l», CrS 
1. C50,00 (hum mil e cin­
coenta cruzeiros ), corr.espon­
c'ente a mais 1 (um) quin­
quenio, e a parUr de 5 (\e 
ag~to do corrente ano. 

Portaria n .o 11&4-64 
Conceder ao funcionário 

Sr . Arlindo Hell!ires, Refe· 
rencia « I » ÇrS l.5ÇO,o0 
(hum mil quinhentos e s~­
.senta cruzeiros) correspon­
dent~ a m ais 1 (um) quin­
·quemo e a partir de 1-0 de 
agósto d0 corrente •ano. 

Por~aria n.o 1195-64 
Por absoluta necessidade 

do serviço, e na vaga dec )r _ 
rida do pedido de exonera­
ção da Professôra Therezi­
nha Maria Mendes, aprovar 
o c.ontrat0 de Admis são oo 
Professôra Lillan Paixão 
Guener, conforme têrmo de 
C:ontrato n .o 36-64, :para le· 
c1onar a 2.a Escola Mista 
'1vluniclpal do Instituto de 
Educação Fernando Costa, e 
•a partir de 7 -8·64 a 
15-12-64. 

Presidente Prudente, 10 de 
agôsto de 1964 

Luiz l\lanricJo Saruloval 
Diretor da Div. d'e Adminis­
t ração. 

I!\!VIS,\0 DE ADMINlS~ 
TRAÇA-O - ERRATA -

ao decreto númer0 564. 
Decreto n.o 5"64:, · de 4 de 

agõsto de 1964, dispondo sô-
bre a aposenti. \ .)ria do ser­
vidor municipaJ LUIZ AN~ 
TONIO DE SOUZA. 

Ari. 2.o - SOMA - onde 
se lê Cr$ 18.817,00 
Iei&-se Cr$ 16.917,00 

Pres. Pruden;te, 18 de ar 
gõsto de 1964. 
(ais) 1LUIZ MAURJ:CIO 
SANDOV: AL - Diretor 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital de CenYOOIÇH 
De conforµüdade com o diSPo5to 1.as a.rtigos 28.o e SO-o 

dos Esiwtulos 8oci~i:> da entidade, ficam c001.vocad05 oo ·se­
nho:-es assocmdos, para. pa..rticlparem da. A$SEMBL:E;IA 
GERAL OltDlNARJA, a realizar-se no dia. 23 d.e agõst:-0 de 
lS'i-:l, nos horurios õe · 9 às 12 bora.s e 14 ã.s 17 horas, nal 

seie social desl:i Associa~, à rua s1que1r11J C:>.mpo.s, n,o· 

602. l.o anda,r, l~tlifícfü «Associação Cornere-ial, ·ª fl.m e.!~ 

se\• deliberado o 81.'gutnte: 
a) Relatório da atnal Diretorii~ 
b) EJelç-ão da nova Diretod3. para 0 biênio H>64/66. 
Potlerlio votar somente c.s associa.d.os que estiverem 

quit es com º" <'Ofrt- da. tesouraiia. 
Não bavendo ntimero legal para a instal~<J da Assem ­

blt'ia, está se instalaitá 1 (wna) hora. depois do honlr-101 prer 
vi.;;to, em sef:'llilda t onvo('..a!Ção, o~m q~Jquer número de 
pre.,en~a, conform1: pre\·~ o antgo 28.o dos Estatut~ So· 
ciais. 

Presi<lcn!J I>ntd<'nte, 16 de a.gõsto de 1964'. 

~sl CARLOS FRANÇO 
2.o Secretário 

1-1451 

Notas Agricolas 
O Ministério da. Agri.cul- moido, produto transforma_ 

tura pretende adquirir silos dlo em superfosfato.s. 
metálicos, ®smontáveis, com 
capacidade de 16 metros FGV FARA' PESQUISA DE 
cúbicos cada, do tipo do- PRODUÇAO EM GOIAS 
méstico, para; revenda a me- ,~ 
ieiro~. colonos, agregados e 
s itiantes, Serão revendidbs 

Sob a orienta.çao dai Fun­
daçã.o Getúlio Vargas (FGV) 
a ACAR-GO (Associação de 
Crédito e Assistência Rural 
de Goiás) fará uma pesqui­
sa. do custo de prod!ução a­
gricola. em vár ios municipios 
goianos, tendo como coor· 
denador geral o tecnico da 
ACAR-GO Ailton Lucas Ba·s 
to.s. A finalidade d~e le­
'llan tamento é obter dados 
em que as autoridades fede­
rais possam se basear, na 
decretação d~s preços ml­
nimos. 

por intermédio do Serviço 
de Revenda do Material A ­
gropecuário, em oito presta­
ções anuais, com um ano ae 
<'arência e re~rva de domi­
nio. 

PR-ODUÇAO NACIONAL 
DE FERTILIZANTES 

Informa o Sindicato de A ­
dubos e Colas do Estado de 
São Paulo que a produção 
brasileira de adubos atingiu , 
em 1963. 505.708 toneladas, 
compreendendo sulfato de 
amonio, nitrat 0 de amõnio, 
cá.kio, superf0<;fato, .fosfato 
natural moido, excluindo-se 
adubos compostos, restdups 
de matadouros, torta.si · olea'­
ginonas e moagem de fosfa­
tos imPortados. Fç:>ram tam· 
bém produzidos 40.717 tone­
ladas de fosfato natural não 

A pesquisa será reailzaco.-a 
nos munic1pi~ de Jataí, Trln 
"dade, Anápolis, Nerópol.1,9 e 
Qeres. Será feito preliminar~ 
mente o levantamento de 
custos da prod.ução de ar­
roz, milho e feijão. Post~ 
J1.ormente fS~rão esti;tdados 

os custos da produção de ou­
tros suprimentos, pecuária. 
inclusive. 

ALUGA- S E 
3 salas com sinteko - Entrada independente 
Com ou sem telefone - Tratar ( Rua Ribeiro 

de Barros, 1655 



O problema 
Uma das primeiras preo­

cupações do govêrno que se 
instaurou em nosso pais 
após 31 de março do ano em 
curs o, foi a de ,procurar uma 
solução para o problema re­
presentado pelo elevado «Oe­
ficit» de habitações, tendo 
em vista, principalmente, c3 
seus aspectos social,5 e eco­
nõmicos: 

Ern todos os patses sub­
d~3envolvidos é elevado o 
número de pessoas que vi· 
vem dentro de padrões ex­
tremamente baixQS, forman­
do, por isto mesmo, grupos 
aptos a aceitarem a quais­
quer ideologias, desde que 
estas ·acenem .com um:J. hi­
potética possibilidades de 
melhoria. 

No,s ültimos anos, em que 
pesem as inúmera.s criticus 
em contrário, os govêrnos 
dessas nações e os executo­
res do Programa da Alian­
ça Para · 0 Progresso, têm 
se interessado e empenhado 
em criar conc1içõe,s que i;er­
mitam a um número cada 
vez maior de pesoa,s .de b a i­
xo nivel de renda ou .Je ni­
vel media, adquirir sua ca­
sa própria. 

No Brasil. tem crescido, 
embora não n~s proporções 
desejadas, o númer0 de ins­
tituições que aplicam parte 
ou a totalidade dos seus re­
cursos em financiamento:> 
a longo prazo (dez, quinze 

FOCALIZANDO A 

A . A. Ranchariense; Arthur, 
Abdala, Oscar · Moreira e 
Benedito Rosa da A. A . Ber­
na,rdense; Jaime, José Fer­
nandes, Edenir e Marinal, 
também. da A. A . Rancha­
riense; José, Nelson, Luiz e 
Wanderley do E. C . Corin­
thians de W enc. José Guaz­
zi, e José Soares da A. A . 
Epitaciana; Elizeu do E. C. 
Regente Feijó; Walter, e 
Marinald0 da União Fer­
ro vária. 

' 

e até vinte ano.s ) e a jur<)S 
relativamentes baixos ( en~ 
especial, tendo em vista a 
taxa de desv·alori:lação mo­
n etá l'ia), em programas des­
sa natureza. 

Como exemp;os, pode-se 
citar, tm S ão P aulo, a Cai­
xa Econômica Federal e o 
IPESP, emi>ora algun.s 
lAPs tamb€m tenham exec1.1-
tad0 prog ramas com o ID;:?.:, ­
mo objeti~·o. 

É verdade que a corrup­
ção que atingiu as esfél as 
1.·?.nll .... as 2rn r.os .... .., p:tís, e 
que _se cons titui em um dos 
motivos da. Revolução de 31 
de março último, deturpou 
muitos daqueles program.1s 
e impediu que 0 s objetivo:; 
reais fossem integralme!:te 
atingid.us. 

No entanto, o problemn. 
é muito wais complexo do 
que pode parecer a uma an<>­
lise supel"!'.icial, poi,s a cunsM 
trução de micleos de cas:t~ 

exige outros investim€ntos 
em serviças públicos, como 
por exemplo: na constru~-·o 
de uma rêd!e de água e cs­
gôtos, energi·a elétrica trans­
portes, escoías hospitais , etc. 

Cumpre, ainda, assin·al.ir 
que, com a taxa de inf lação 
se incrementando de forn1a 
acentuada, a execução de 
programas de constru~ão d~ 
casas populares, em lar g'1. es­
cala, como está previsto no 
Piano Habitacional recente-

LIGA · PRJ]DENTINA 
(Canclm.iio füt 4.a página) 

Eis os jogos para o próximo 
C:..lomingo, cor respondentes à 
5.a rodada do aludivo certa­
me, sendo que ,na série «A» 
será a última rodada clb 
1.o turno. 
Série «A » 
Em Martinopolis ( derbi) 
Martine x A .'M.E.A . 
Em Tad ba : 
Taciba x Matarazzo 
Em Pres . Prudente: 
E. C. Corintsians x Ferroviá­
ria 

habitacional 
mente aprovado pelo Con­
gresso Nacional e s anciona­
do pelo presi<lente dia Rep.1-
blica , pode ocasionar um au­
mento da procura de b r::n~ e 
serviços fornecid'os pela in­
dústria de construç!l.o (sem 
que esta !Se encontre em con­
dições de cobrir êsse <:On,su_ 
lno adicional), provocando, 
em consequências, uma alta 
de preços que poj erá tornar 
inaces.sivel às categorias de 
renda baixa a aquisição des .. 
sas residências . 

Outro aspec:.o impor tante 
da qu estão é o concorrente 
ao problema do financia­
m ent0 a longo prazo, tendo 
em vista a necessidade ele 
se estabelecerem par celas 

Ruy Pinto ela Silva 

baixas de a mortização o que 
é difidl de conciliar com 
uma taxa de inflação anual 
superior a 60% . 

A solução do problema 
habitacional no Brasil é d1fi­
cil, como pode ser observado 
por ê . .:'te breve . comentário, 
porém, em uma conjunta In­
flacionária as dificuldades 
cr escem de forma acentua· 
da. 

Nestas condições, o êxi!.tJ 
do Plano Habitacional, re­
centemente aprovado pelo 
Ccngresso Nacional, depén• 
<lerá em alta proporção dos 
resultados de uma politirn ,Te 
combate ao processo in!la­
cionário. (Agência: Planalto ) 

Declaração 
Declaro, pela presente, pa­

ra os devidos fi:-s e a q,uem. 
possa interessar, que se es-

DE FUTEBOL 

Série «B» 
Em Regente F eijó : 
Regente Feijo x Prudentino 
Em Rancharia: 
Rancharia, x Bernardense 
Em Pres. Epitacio: 
( derbi) 
Uniã o Ferroviária x epitacia_ 
na. 
Descança nesa rodiada o E. 
C. Corinthians de Pres. 
Prudente 
Presidente PPrudente, 17 de 
agôsto de 1.964 

traviou o CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE· n.o 
817.074, exped1d,o. no dia 2 
ele abril <le 1963, pela, Dele­
g·ar ia de Polícia de Presl­
clente Prudente, pertenceaite 
u.o caminhão «Chevrolet», 
motor n.0 G63F-2934-M. lt7.Ul 
e bt•ge. ano 1908, para 0.000 
quilos; adquirido sem re!lf>.J'­
n1. de domínio de Paulino 

Salmazzo :resiclente nesta ci!da 
de de Presidente Prudente, 
cujo certifica-do to:rn!IWJe nu 
lo e sem qualquer valor do-
1·avante, visto t-star sendo 
providência a. 2.a via. 

Pres. P11udente, 19 ide a­
gôst0 de 1964. 
(a~) por DOMINGOS VIEI­

RA E SILVA 
HE.NRIQUE JORGE 
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Para riscar ·um laclrilho 
São Caetano 

ladrilho só outro 
São Caetano __ .,.. ... 
~-- -r~, ~r; .... 

um produto. exclusivo 
d~~tJ :·, . 

<:.i 
t .. 
;.. 

A -

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
:· ~· 

...ii..} .~ 
í""" - ·:\ 

" iGlllot & Sa'nt 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.0 . - Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 
L O J A S R. Augusta, ·1825 - Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

R, Rego Freitas, 317 • Tel, 33-7146 - São Paulo 

RUY MACIEL DE . GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33l 

FERRÃ·O MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Mareondes) 

......... __ .............. .,,..,......,, .................................... ~..,...----..... --
O ll\'ll'ARCL\L 

• 

• 
Máquina Olivetti 

mais 
Equipamento o TA 

• 1gu 
ca •izada. 

Nas soluções adrntn1stra!ivas Na rnecanizaçào GJ c01t~' • r.aae. o [quopamento FRONTAL* 
ê preciso usar log1\..a matemática: proporC1Vi'Hl tuJo O C'j' ~ \' ..,.._. exi•J8 eia iriserçào aUtomática e ainda: ,., 
- balxo c:Jsto elo equipameilto; - remoç~o e rccolocaçao em algi.;ns se_gundns; 
- f-":limir.J.-~â? d0 pr~blema de peças importadas; - a máquina .ccnt1:1ua a ser utilizada nos out;os serviços; 
- alto rend.1mento t~cnico; - opera com <j:,;a1 !C'~ q_. ou formrito de fir:1a (pautada ou não); 
.. _ a&sistênc,a mect.n1c'l l~c~I; . - r.ao 1mpoe "s1st n;1<; r.c~n "f.>!::.,cs de ccnla:i"; ~ 
-sao vant.agei1s que -p.~m1tem antt:c1par - constru;d0 r-~n. -d~pla- e·· .. a". elim:11a o e!::p~ceiamento irregular do Diário· 
matemàt1camente o LUCRO NA COMPRA ! - i~se·p,, com o:a1 ncn. r.;u távci "º cab çalh~: ' 
Isto ~ o que lhe ofere?e a Máquina Olivetti0 "° -forn~ciC.:·"', opc1r flalm1;;nti.; com duas inserções fl or.lais; 
combinada com o E.qutpRm~nto FRONTAL"11 ~ - e;<pulsão automat1ca e combmad"i 
~. 1nttr('i O •~tomàt1ca • espacejamento t0tal ou pac ral; 

• pêso e caracteri,ticas técn:cas ajustMbs à MJqu1na Olivtlli • 
• nA.o i -XIQV: op~radof especializado r..tm tri'int:imlilnlo. • 

ADQUIRA-A AGORA EM SUAVES PAG1UViENTOS MENSAIS 
NA 

[f) 00 (ill W ~ lMI LA @ 
PRUDEN'(E MÁQUINAS L TOA .. 

/ 

• Rua Siqueira Campos 602 PRES. PR' DENTE 

EtU . e 
Errad·ca 

W A.SHINGTON - O Go­
vêrno dos E stados Unidos da 
América contribuiu com um 
milhão de dó1ares para o 
F undo Especial d a Organi· 
zaçã0 Pan-A.merica."la da. 

llECLARA iO 
O Sr . Arthur Lundgren Te 

cid.os S/ A, proprietário da.s 
Oasas Perna mbucanas, esta­
belecida nesta cicade à rua 
T enente Nlcvl::.u Maffei 223, 
declara. para todos os fins 
e diireitos que ex traviou-se 8 
talõ~ de n ota5 fiscais da 
série «A» do~ seguin tes nú­
me ros•: do n .o 530,800 ao n.o 
350.850; <lo n.o 530.900; do 
n.o 530.900 ao n.o 530.950; 
do n .o 53(}.950 a o n.o . . .•.. 
531.000; dto n .0 537 .200 ao 
n.o 537.250; do n.o 537.250 
·ao n .o 537.300; do n.o . .. .. 
537.350 e do n.0 560.900 av 
n .o 560.950. 

Declara outr ossim estar 
os devidos talões com os nú­
m eros acima sem efeito. 
Pres. P rudente, 15 de agos­
to de 1964 . . . . . . . . ... . . 
(as) ARTHUR L UNDGR E N 

TECIDOS S/A 

Declaração 

l!\/ROS PE~moos 

A firma SLMABUKURO, 
estabeleciida com Sêco5 e 
Molhac\Qõ, à Ru a Fernando 
Co.:; • .i., 500, nestii cidadé e 
municipio de Alvares Ma­
c hado, Est ado de São Pau­
lo, suc.e::;sora de I RMAOS 
CAMACHO, DECLARA pa­
ra os_ devidos fins, que per_ 
deu, q uando era transporta­
da do escritório encarrega­
do de ,sua escrituração, à 
Av. C:as Améric1Js, 347 pa­
ra 0 seu e,>tabelecimento, 
uma p asta contendo os seus 
livros Diário Copiador, Re­
g istro de Contas, Registro 
de Inventário, Registro de 

. Vendas a Vista, Registro de 
Compras e Regtstro de pa­
gamento por Verbas. 

Declara maits torn ar os re­
f eridos livros sem efeito em 
v irtude de esb3JI' providen­
ciando a legalização de no­
v os livros junto às reparti­
. ções compet entes. 
A lvares Machado, 13 • de 
a·gôsto de 1. 964 
as) Firma declarante. 

1-1452 

a e mpa ha de 
Saúde, de;;tinaC:o a eliminar 
.a. malária . no hemisfério. 
E leva-se. assim, a 15 mi­
lhões de dólares o total das 
co>ntribmções norte-amer ica­
nat5 , desde 1957. 

A campanha ianti:malári­
ca, abrangendo tod0 o Con­
tinente, foi iniciada em 1954 
pelas autor1.la::les de saú:le 
pública das nações amenca­
nas reptesentuJ~ na Confe-
1ência Sanitária .t-an-Ame­
ricana, reaüzac:ia em Santia­
go do Chile, naquele ano. 

Essa data ma1cou, na his­
tória da me..iicina: a primei­
r a campanha de erradicação 
continental contra uma do­
ença transmissível. A cam­
panha, no ano seguinte, foi 
estcndià'a. a.o munct0 in,eii·o 
pela Organização Mundial 
da Saúde. 

Outros países americanos 
qnc também têm contribuí­
do com dotações para o Fun 
do E.;pecial da OPS, visan­
d'o à enadicação da malá­
ria, são os seguintes. Cr1-
lômbia, com Cr$ 5.000; Re­
púbHc'a Dominicana, com 
Cr$ 200.00G; Haiti. com Cr$. 
5.000, e Venezue]a, com 
Cr$ 300.000. 

Não obstante, são 0 s pró­
prios Governos que custeiam 
a maior parte das despesas, 
me:iian te vérbas dos reS};lf'C­
t~vos orçamentos. Só n0 úl­
timo ano, despenderam nm 
total de 30 milhões de dola-

·l 
Declaração 

Ileclaro para todos os fins 
e clireitt1s e a c111em possa. m-
1.e ICs,ar que 1-'l e- tl"«\'üU10 

um Conha,o de Cc.mpra do 
lotP n.o :i da quadra 1 lia V:Ja 

Olau, ...... Gt..íl'i.a, localizado 
1 o quatll'ante JUuniciti;Jal n .o 
l:SJ-A, desta ci:iade. lio ter­
ieno me<lir.Jo llx::!S, at1::iu1-
do por UJ1n:ng·os :M:iirM.!10, 
moradcr em Pres. Epitácio, 
de prcpricllade do Sr. Ah'eu 
Escatena. 

Dccla''o também que o re­
ferido documento torna-se 
sem efeito JHlr estar prod­
dencianclo a 2.a Yía dO mes-
1no. 

P!'es. Prudente, 19 de a­
gü to c!c rn:a. 
las) ELIZIARIO RAl\iOS 

F.H..110 
1-1457 

LEIA E ASSi~JE 

O l M l' _\. R C 1 A L 

A . ui 
res eJn campanhas anti-m a­
láricas. 

Segundos a OPS, calcula­
Ee que n o inicio da campa­
nha, cm 1964, a população 
das terras assoladas pela 
malária a~cendia a 154 mi­
lhões de habiLantes. De.:;de 
então, já ficara,m livres <la 
doença áreas habitadas por 
cêrca de 60 milhõe,s de pes­
soas, tornando-se desneces­
sária a aspersão à€ inseti­
cidas Dé:sas regiões. 

Além disso, 79 milhões de 
pessoas •acham-se sob a pro­
tE - o de programas d e com­
bate ao transmissor da ma ­
Laria que pros.seguem nos ­
malmente, e outros 14 mi­
lhões ficarão igualmente 
p1otegidcs gi-aça~ aos novos 
prcgramas em vias de exe­
cução, o que faz com que a 
população total protegida se 
eleve a 93 milhões de pes­
soa:;. 

Excclanle opr:.rtunldda pom 

vmornORES E VIAlrtNTESl 
ÓTIMAS COMISSÕES l 

Aceitamos vende d o re s e 
viojant~s pero colocação 
de folhir.hos de grand e 
r;:ceitoçõo em tod.o ' o paí$, 

Negócio sério e rendoso 

.- Mostruário a c rédi to 

Escrevo hoje mesmo para 

FOlHiHHn S 
s" n6 

" e/ Fosial 6061 - S. Po~! et _____________ ., 
l'RES. rllt.'l>E~'TE, qulnta-feji:a, 20 de gasto de 1964 

• 
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Plinio irá para o Vitória de Espírito Santo 
Na tarde de ontem a dire­

toria .Ca Prudentina foi cien­
tificada do interêsse do Vi­
tória de Espirito Santo pelo 
:r,onteiro-esquerdo Plinio de 
Souza, cujo contrato com o 

- _:_.__ : -- _:=_ :. • ~,>!:__: 

Tricolor vai se expiar no pró 
ximo dia 10. Segundo a re­
portagem foi informada, a 
Prudentina teria .deixadk> pa­
ra que o próprio craque re. 

solvesse a situação e parece 
que e ex-ccrintiano vai met;­
mo para àquela equipe. Tudo 
sôbre o caso, será resolvido 
ainda no dia de hoje. 

,..,. ................................................ 11111 .... 111 .. 1m1B111111t'1111r111111 .. 11111 .... 1111111*ii11 .. 1111111111!1!i111&lliilíPlllll1&11 .. 1111111111911111i1111mmmaeae:1a .. fllElllitEm~.w1 .. E1m1111ill111sSl311&Eli~i!!Fillll~'IF~ts11112•·1:r1::•11,e·s17711•t111111&~r .. 11111111111111i.. 

Prudente tri-Campe ão: Semana Euclidia a 
A equipe de bola ao cer.;;­

to masculino de no.ssa cida­
de .conseguiu lavrar maus 
um tento dentro do espor­
te, sagramlo-se tri-campeão 
dos· 53.o Jogos ffil «.Semana 
Euclidiana», levad'a a efeito 
na -cidade ide São José do 
Rio Pardo, na região da Al­
ta Mogiana. 

Estes foram os resultados 
cor.seguidos pela representa. 
ção de bola ao ce.sto mascu­
lino de Presidente Prudente: 

Presidente Prudente 67 x 
São José do Rio Pardo 
49. 

Mi!• 

Presidente Prudente 73 x 
Colégi0 Ateneu de Cam­
pinas 45. 

Presidente Prudente 54 x 
Faculdade de Odontolo­
gia de campinas, 4 7 

Quando a equipe de bola 
ao cesto feminino de nossa 
cidade, nenhum resulatdo po 
dtivo foi. conseguido, sen,.o 
que foram 013 seguintes os 
resultados conseguidos: 

Presidente Prudente 19 x 
F·oços de Caldas 21. 

Presidente Prudente 9 x E. 
C. Rio Pardo 11. 

Presidente Prudente 9 x As-

sociação Riopardense 18 

FUTEBOL DE SALÃO 

Presidente Prudente 2 x 
Faculdade de Direito de 
Campinas O. 

Pre.sidente Prudente 2 x S. 
.José do Rio Fardo 3. 

Presidente P1udente 2 Colé­
gio Ateneu de Campi­
na., 5. 

OUTROS JOGOS 

Clube dos Bagres de Franca 
53 x São José do Rio 
Pard0 50. · 

Clube dos Bagrcs de Fran-

ca 72 x XV de Piracica­
ba 51. 

EQUIPES 
As equipes de nossa cida. 

· de jogaram com os seguin­
te5 atletas: Bola ao Cesto 
Masculino: Sérgio Peres, An 
tonio Luiz, Zé Oda, Jair, Ju­
ca, Camarão, L andinh0 e 
Hercules Tiezzi. Bola ao 
C21, to Femir.ino: Heleninha, 
Rosa, Marlene, Ivanir, Ve­
ra Brogiatto, Marilu, Lala 
e Jandira. Futebol de Sa­
lão: lido, Bolivar, Juca, Be­
nito, Hercules, Muchiute, 
Mário Gago. Massagista: 
Sombrinha. 

Prudentina treinou: alterações a v · sta 
Na tarde de ontem a Pru­

dentina, sob as ordens de 
Nestor Alve:; da Silva, efe· 

· tuou 0 primeiro conjuntivo 
da «semana Bugrina~. O en­
saio foi dos mais movimen­
tados e alegres. Alegre, pelo 
fato de ter registrado o re­
tôi n0 de Jonas de Almeida, 
que fiC'OU longo tempo inati­
vo, par contusão. Aparente­
mente, Swing deixará o qua­
dro na partida frente a0 Gua 
r>ani, entrando para seu pôs-

to, o comerciaiino Adernar, 
que trinou naquela posição, 
sendo substituíclo po.sterior­
mente por Nivaldo. O desem 
penho dos efetivos nã0 foi 
dos mais brilhantes, porém, 
chegou a agradar a direção 
técnica. Não houve preocu­
pação de contagem e os ti­
tulares estiveram aSl3im: 
Waldir, Duda, Vicente e To­
maz, Adernar (Nivaldo) e 
Carlão, Waldir Alcãntara, 
Nivaldo (Mazinho), Mazinho 

(Jonas) , Lcpes e Bececê. 
OUTRO 'IlREINO 

Est!:l ma...TJ.hã os contratados 
do Tricolor voltarão a campo 
para a efetivaç'ão de uma 
prática de caráter individual. 
Os preparativos para a con­
tenda de domingo, serão en­
cerrados na tarde de ama­
nhão, com um puxado cole­
tivo. Na:quela oportunidade 
Nestor se definará qual o 
quadro que mandará a cam­
Po no ~rélio de Campinas. 

V11AGE1\'I E EST,ADA 
Para ô cumprimento do 

encontrp de domingo, a de­
legação d a p1 udentina deixa-
1á a cidade, em ônibus de 
propriedade do clube na ma. 
nhã de ~ábado. Depois de 
preliar frente ao Guarani, a 
,comitiva <Da Prudentina se­
guirá com destino a Sã.o 
Pa~lo, onde aguardará 0 mo 
mento de darem combate a 0 
qull:dro d'0 Juventus, na rua 
Java ri. 

Vovó vai · ser árbitro espititosantense 
Na noite de quarta-feira 

última, o «expert» Manoel 
<le Freitas, recebeu um. ofí­
cio da Federação Espirita-

santense de Futebol, atra­
véz do quol, aquêla entidade 
faz excelente proposta ·ao a­
pitador prudentino Ebran-

dine Celestino Sena, a fim 
de que ingresse em seu qua­
dt'o de apita.dores. Embora 
não tivé-.,semos visto a mes-

ma, o certo é que Vavá en­
carou como da.s melhores a 
oerta financeira que lhe foi 
feta e está mesm0 dljspôsto 
a aceitar ao convite. 

1 
.... 
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XV de"Piracicaba em maus lençõis 
Talvez, em tôda sua exis­

tência, o XV <le Novembro 
de Piracicaba, nunca se de­
pall'ou em situação fão ca1>ti~ 
ca como de momento. O qua­
<lro vem cumprindo campa­
r.iha da:s mais irregulares e 
já tevei oito jogadores expul­
sos, nos ccmpromissos. cum 

pr'..tl(}s. Ainda na sessão de 
têrç~1Jfei.ra o 'l(.J.D., zeJan~ 

do pela. diciplina tlo fut:>hol 
paulis ta, Viu por bem «gi.1in­
char» mais dois pimci<:aba­
llOs. O lateral Deina ei o a­
tleia Proii. O primeiro está 
suspensó por três jogos e o 
segundo por dois. Aind,a. no-

tícias de Pi!Íadcaba infor­
m am <1ue o quadro e~tá pas­
!'ado por verdadeira crise e 
ma ;s três co; irr.tos forrun 
r escindidOll, ,por jnd;.c'~)llna. 
Orlando Maia, Nino (arl}uei­
l o) e o ce.-.tro-ava.nte Ze~é, 
são os profissionais que dei~ 

xa:i:am as fileiras piracicaba­
n~ no dia de ontem. En­
mia-1tu tudo isto ia.conteee, 
~ «grande» Rípoli, fica di­
zendo a imprensa que «seu 
Quadro iJ tão gran!!e quanto 
ao Sa1nito~, São Paulo e Pal­
melraiS etc.>~ 

~***************'~***************************-r.J4. 
~ . * 
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, scul . do turno: 
ians em Botucatu 

Finalmente, na tard,'e do 
próximo domir:go, o turno 
pieliminar da série «Jo.:;é 
Ermirio de Morais Filho» 
vai chegar· ao seu final. Su­
p1·eendentemente, por não 
dizer, o Esporte Clube Co­
rinthians, depois de passar 
com a maioria tranquiliclia­
de possivel pela medíocre 
equipe da A.A . Oswaldo 
Cruz, vai até a «Cidade dos 
Bons Ares», defender sua 
privilegiada po.sição de li­
der, frente a Ferroviária lo­
cal, que ostenta a. terceira 

colocação, com 1.:;eis pontos 
passivo. Em .que pese a 
grandefase dos puipilos de 
Arma.'1.do Grambel, o certo é 
aue a peleja será das mais 
difíceis. Entretanto, vale sa· 
lientar que depois de que o 
Corinthians tem feito, tudo 
pOC.e se esperar, invlusive 
uma vitoria, o que, absoluta­
mente, nã0 a,3tá fora de co­
gitações. 

VILALLOBOS E 
MARIO 

Para o cotêjo em tela, 

o preparador Armandl:> 
Grambel espera poder con­
tar com as presenças do 
ponteiro-direito Mário (há 
mai.s de trinta dias fora do 
ouadro, por contusã.o) e do 
vetúano Vlallobos que Ee 
contundiu no prelio de Rio 
Preto. Há grandes esiperan­
ças no Parque .São Jorge 
que 0 s valores po,,sam autar 
e neste caso, Grambel esta­
rá contando com sua força 
máxima. 

Pelé volta· e Santos liquida 
Guarani em Vila Belmiro: &11 

Na tarde de ontem foi 
efetivada mais. uma partida 
no seguimento do campeG­
nato da especial. Finalmen­
te, depoi.s de quase noventa 
dias de ausência, P elé, r­
tornou ao time santistu e 
deu «alma nova» a equipe. 
Jogs.nr10 com grande facili­
dade, o Alvi-Negro, que é 
líder, conseguiu a feitura de 
seis tentos, ao paisso que os 
«bugrinos» «Visitaram» 1ape_ 

nas um.a vez o arco de Gil­
mar. Eis os dado,s técnicos 
do enconlro : 

Jôgo - Santos vs. Guara­
ni. 

Arrecadação - Cr$ . . . .. 
4 .145.600,00 

Arbitr 0 - Waldemar An­
tônio .de Oliveira (fra­
co). 

Motivo - Disputa do cer­
tame da especial. 

Marcadores - P eixinho 6', 

WWY -

Peixinho 16' , Américo 
51' Zita 61' 65' Toninho, 
·8~1 Fe.1.~~:.allu 8 .11 1-'elé . 

Santos: Gilmar, ~sn:_.e1, 
·Modesto e Lima, Zlto e Ha­
roldo, Peixinho, Mengálvio, 
Toni1 hc, Pe~é e Pepe. 

Guarani - Sidney, Osval­
do Cu:ili:-., Beluomini e Dio­
go, füo Macalé e Aldemar, 
Juran:· ir, Américo, Vicente, 
Felicic e Esqu;.!rdinh1. 

Grambel de ermina: um só 
cole ivo duran e a semana 

O 'Preparador Grambel 
(que com tôda sua mod'és­
tia vem brilhando a testa da 
equipe) aparentemente, é 
contra «coletivos». Ratifi­
icando aquilo que já fez por 

MQHW& 

várias vêZes determincu ape­
n3s um treine de conjunto 
para ez.ta semana. N.a. ma­
nhã de terça feira o Corin· 
tllians treir:ou inól[vidual­
m.ente, ontem, repeltiu, ho-

E ' >e f!H 

je, à tal':'.e, o único apront.:> 
combala, amanhã nôvo in. 
diVidua1 e sábado dexintoxi­
cação muscular e logo depois 
(doze horas) vLagem 'Para 
Botucatu. 

Se . ary (e undido J não 
jogar, arlindo poderá ser «1• 

Há muito que o arqueiro 
Ary, não vem tendo g11ande 
forma física. Sua «Velha» 
contusão, foi sensivelmente 
agravada por ocasi'ã.o do en­
contro de domingo, frente ao 

quadro de Osvald-0 Cruz. Até 
quar:tlo redigiamos estas· no­
tas, era incerta a pres.ença. 
do arqueiro no «ma tch« de 
domingo próximo, em Botu­
catu. Para a suplência de 

Ary, 0 corinthians conta 
com Arlind0 e Mão de On­
ça. Mas, ao que parece, ClljSo 
o titular não reuna condL 
cões, seu ever..-::ual substituto 
será mesmo Arlindo. 

Caravana de torcedores do 
-alvi-·negro em Botucatu 

Depois de o quadro ter 
cumprido tão auspiciosamen 
te j ogos iniciais desta série, 
inclusive a «fiel torcida» 
volta a ter grandes esperan. 
ças no sucesso final. Para 
itso, diversoc; s>ão os corln~ 

t ianos que estão se organi­
zando no sentido de assisti­
rem ao encontro e torcerem 
por uma vitória do Branco e 
Prêto. De nossa parte, temos 
que apelar a todos ~ corin­
tianos que e.stejam em con-

dições, para tque acompa­
nhem ao clube nesta sua ül­
tima jornada do turno pre­
liminar. Nun.ca, o Corin· 
thian.s teve tantas passibilL 
dades de ser Corinth'ians, 
como agora! 

~ * 
Ê FOG6ES OE 'ººlS as MARCAS i Reforma de pardieiro central 
i( MA-VEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO ~ Nossa r eportagem averi- lho e fugindo aos postulados 

U ~ guando a opinião de ilushes urbanísticos de Presidente 
per,3onalidades, quer do Prudente. ASTENIA SEXUAL 

GELADEIRAS, ENCER·ADEIRAS, VENTILADORES, 

LIQUIDIFiCADORES 

: 

e lembre-se G A 8 M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

mundo social ou político de Realmente, a noticia é um· 
Presidente Prudente, cons- tanto quanto chocante, pois 
tatou a desaprovação por até mesmo lugares mai,s dlis-
parte dêles, da forma de tantes do centro são cons-
um padeiro existente na truidos verdadeiros arranha-
rua Tenente Nicolau Maffei, céus, como pode111 iser cha. 
ao lado da Casa das Louças.. mados os prédlios que são 

Segundid se sabe, nê~e lo- erigidos na Capital da Al-
cal, no qual já foi construi- acontecendo com o edifLcio 
do um tapume, será derruba- ta Sorocabana, como está 
do o atual pardieiro e cons- \João Peretti. Ouro Bran-
truido uma v erdadeira 4:gai- co, Hospital, que será erigido 

Voro!'IOff revolucionou a Med lcfl\4!, . 
,jemonslrando a p:isslbilldade da ,.;. 
teuraçêlo das en.irgia• perdid•lll do 
vigor sexual. Chamamos pois a d~nçl.• 

'º dosse m6dico•paro a f6rmula ~. 
f@NOKLEN (1>Gmprimldo1), tle st!MMe 
l restaur,ação das fur.,6es genlJeh. 
llfas llrogarlas ou pelo reembtho, 

C. P.3704,Tel.32-3507,S.Povfcl 
'•e em l'it er a tu r CI a r 6 tf" 

~ · OR. JOSÉ FOZ, 54Z e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

· r'f'f'f'f-1fJA.ff lf•l\l<'lf ~'l-_'l:.'lf_'l-'l-1'-ff lf'f-'1-'f-ffff1fJA.'f-'f-~ 
ola», com andar tér reo e dlefronte o Banco do Bra.sil, 
um superior tirando tôda a ek 
eisté~ica d11, Praçll. 9 de Ju· 

LEIA E ASS I N E 
. «0 IMPAl\OXA.Llt 
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